
-

.

VENDA PROIBIDA.

.

-
.

-

.=---_
-

�.;,_.
'iP

..

e de
,

hOje

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2

'Cursos" no SENAC

t

ções do espetáculo' 'Vàriações Sono-Corporais", a corrvl­
te da Paróquia Santa Tereza de Jesus e da Ação Social
Dom Orione, daquela cidade. .

Segundo a Universidade para o Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina, as atividades de extensão
serão aumentadas sensivelmente durante este ano.fraja
visto o propósito de intensificar a criatividade artísti­
co-cu Itu ral ,como resposta ao entrosamento "Un iversi­
-dacle-Comunidàde" .

'"

'Fi·latelia
-

.

_
.' De 31:de março a 5 de maio do corrente ano, a ECT
fará real izar no sag uão do Ed ifício Sede em Brasíl ia,
a IlI.Exposição de Filateliá Brasileira (I11'BRAP-EX), Ra­
trocf nacía pela Empresa e Federação Brasileira de Fila­
telia, sendo realizada pelo Clube Filatélico do Brasil.
A BRAPEX será constituída de coleções de 'selos na­
cionais e internacionais, num total de 500 quadros, com
participação de expositores residentes-no País. '

.

P·ales-tra.
Esteve em . Florian9pol'is, proferindo pafeatra : no

FLOPH, o professor NESIO COELHO MAYA, sobre o

tema "Inovações na Legislação sobre' o Imposto de Ren­
da para a Construção Civi I, a convite da Associação das

Empresas do Mercado Imobiliário de Santa Catarina-.
ADEMI/SC.

O professor MAYA é renomado "expert,�' do aaaun­

to,já tendo inclusive uma obra escrita, sob o título' "Tri­
butação de Renda Sobre .Operações Imobiliárias" e que
se encontra atualmente em fase de �tualização.MAYA
é diretor da ·AFIL-Assessoria Fiscal Ltda., de Porto
Alegre,- e asaesaor , na sua especialidade, da. Câmara
Brasileira da Indústria da Construção.

o Centro de Formação Profissional do SENAC co­

mynica que já estão abertas as inscrições para os mafs
variados cursos dos meses.de janeiro, fevereiro e março,

"

de 78. 1 nformações na Secretaria do Centro de Forma­
ção Profissional ,nos horários de 8:00 às 11 :30 a 13:00 às
21 :00 hs:

.

A morte do cachorro "Martinho" causou grande re-

percussão na Chácara de Espanha na própria cidade.
Um do's moradores daquele bairro,Marcial Ricardo Pe­

reira, esteve.. em nossa redação para esclarecer que não

é responsável pela morte do cachorro, e que não é ver­

dade que "Martinho" só latia para' ele.Segundo Pe-
rerra o velho cão sem dono não incomodava somente_

, '

a ele,mas outros viziohos. "Embora não tenha sido eu a

f:ininvest
,
A FININVEST S/A encerrou seu balancete relativo

a janeiro I novembro de 77, ap'resentando tucro , antes 'da
previsão de imposto de "rerrde , de Cr$33,2 milhões.O
valor das receitas, no exercício, atingiu Cr$143,5 mi­
lhões, enquanto o -das despesas se situq,u em Cr$110,2
milhões.

.

.' A FI N I�.VEST encerrou seu balanço sem apresentar
responsabilidades por compromissos de recompra de
títu los de renda fixa.

.

BESC Financeira
Entre os expressivos números alcançados pela BESC

FINANCEI RA em 1977 evidenciando sua atuação consta
-contratos ope.racionais de financiamentos em ri ? de

-

18_514, no' valor de Cr$599.647. 742,56, estando incluí-
dos 78 contratos com prefeituras catarinenses, que atin­
giram' a expressiva cifra de Cr$50. 799.211 ,60. órgãos
da administração direta e indireta do Estado e de diver­
sos municípios, companhias de desenvolvimento, em­

presas industriais, comerciais e de prestação de servi­
ços, além de particulares, obtiyeram recursos na Bese
'Financeira, destinados à aquisfção de automóveis, ca­

_minhões utilitários, máquinas e equipamentos, motoci-
. �êí,-,(;r� util idades domésticas e ao financiamento de tu­

rismo, segurós e ser'viços diversos, àlém de crédito di­

r�to ao consumidor, pessoa físi�a, sem ..".al ienação fidu­
ciária.

-

Grupo Som e Corpo
Dia 15 de janeiro retornbu de Porto Alegre, o Grupo

Som e Corpo da UOESC, onde realizou duas apresenta-

�Ú.flC!9S
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... ,

matar o cachorro' ,

, expl icou Perei ra ,

• 'se criou um cl ima
em torno dessa hipótese, que me tem custado ameaças
até pelos jornais, além de uma vidraça estilhaçada numa

,mad rugada'
,

.

,

.

BDD veicula as declarações por lhe pa-recer justo re­

gistrar a versão do sr.Pereira sobre o assunto.

Convite ./

\ COZINHAS

\... .

,

:

iProl;ssiona;� Espe_c;a/izados em
,

acabamentos de a/ta classe. I

I

Consulte-nos para
inlormo(ões e orçamento

BANHEIROS

BOD recebeu, agradece e registra o convite de
BRUSA � SWISSA1R para a instalação do Agente Ge­
rai de Vendas em Santa Catarina, dia 20 de janeiro, no
FLOPH.

.

, ..r

APLUB-AgrQ-Florestal �

.' � APLUB-AGRO. FLORESTAL AMAZÔNIA S.A.,
com sede em Manaus, tem sua área de rmplantação nos

municípios de Caruari e Fonte Boa às rnaroe o s dos Rios
Juruá, Biá e .Riosinho, possuin\.....J a r uator -área privada
de �erras do país �(1,5 milhão de hectares), em terras­
cíevtoarnerrte legalizadas.

A meta da APLUB é contribuir deci�ivamente para a

integração-aa Amazônia ao Brasil de hoje, num grande
empreendimento não .descutcra do fundamental: a pre­
servação da ecologia da maior reserva 'da natureza atra-

I vés de wm projeto de adensamento da floresta, com' o re­
.

plantio das melh.ores espécies.

. ,.

sem comprom,s�o.
-( , ;. '

.......... l!
. ! .....

.
-

.,

Tiragem: 21 mil exem'pla"-Js

Propriedade da Empresa Editora (2ráfica Ilha Ltda.

AdministraçAo, Publicação e Redação
.

- .

Rua dos Ilhéus, 20:' Fones� '22:1047 ,22:5047 e 22:8749.
� /-

Diretor Superintendente
.

George Richard Daux
Di retor Comercial

J,osé .Joaqutm de Souza
Editor'

�abajara Tajes
(I icenci ado)

l\elson .VVedekin
.

Redação·
.

Pauto Rooert9 Gallinà. Alcía I nês'Muller, Carlos Atb�rtc

da Silva e CadOs Alberto Feldmann ..

Jayro Schmidt. Celso Pamp_ona,Evory Pedr.o Schmi,t.t,
Clóvis M.edeiros e Jarson

.

Fr'a&'Jk

Ci�éul� Diretor de 'P�!>licidade:
Jorge Menezes ' Oaudio Gastão da R asa

. ffl:PRESENTANTES
SAo Paulo REPRE,SS • PubHcidade em Jornais e E­
tssoras Ltda. AI�tneaa Franca, 319, -Jardim Paulista-.
Fones 289�8744 e 289-7363 •.

Rio de Janeiro NP Assessoria' e .
PubHcidade Ltda.Av.

Presidente Vargas',' 633 e. ,21.-10� 1 - fone 221-1668.
Porto'Alegre R_C ._Otero Repres�ntaçOes.Rua dos An­
dradas:932,Ct ..-..601 - fQ.ne 25�4749.
Curitiba DlfusAÇ) -' RepresentaçOes de Jornais.Ru�
XV de Novembro, �90 : ,..8° _andçar. s/801 "!" fone 23-4748

_... Fotocamposição FoÚ>Htqs e 'mp'ressão
e.MPRESA�ED.TORA

JORNAL DE SAN'l'A CATA·RINA t.ToA.
Pua São Pal,jlo.1.�20_ - Blumenau - Santa Catarif)a:

. Rua' :0-... 'Peclro ':Silva, 134
. _'. ..

I ' Coqueiros ,- .P...·' cIa' Sauclade_
\"'-- ��!".,�:=_·44_�_�1�'2_8......1 ._�;;....,;_...;.,_.....,J

"
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Agora são-

TV A CORES TElEFUNKEN
51 cm. (20")
Apenas 9.980,00 _

para pagç,tmento até 30 dias.

TELEVISORES DE MESA COLORADO
� 61 cm. (24").
p�t, A partir de apenas 295,00
F '

mensais iguais sem entrada.

RE.FRIGERADOR FRIGIDA IRE
Por 2.990,00
para pagamento até 30 dias.
ou apena-s 268,00
mensais iguais sem entrada.

COLCHÃO PIRASPUMA
Para solteiro.

Apertas 235,00

DORMITÓRIO MOVAL
Em caviuna com

guarda-roupas 4 portas.
Por 3.490,00

���g�������/�o�u�a�Pieínia�Si;3;,49,OO
mensa is.

CÂMARA KODAK TIRA-TEIMA
Para fotografar as suas férias.

Apenas 159,00

BARBEADOR PHIUSHAVE
90 Super 12.

'

Por 659,0,0'
ou3 X 220,00

BICICLETA _CALOI TOTICA
De 1 419,60

-

pôr 1.198,00
ou apenas 96,00
mensais iguais sem entrada.
Grátis: urna camisa Caloi.

BICiClETA CALOI BARRAFOR-TE
De 2- UiS,60

-

por 1.830,00 '

,ou apenas �53,00
-

mensais iguais se rn entrada.
Grátis: uma camisa Caloi.

CAMA_ PARA SOLTEIRO
Em imbuia.

Apenas 295,,00

RElÓGIOS DE PULSO
Orient e Seiko, automáticos
e corda manual, com calendário.
O melhor preço a, vista ou com

AS FACILIDADES DAS LOJAS HM!

BATEDEIRA CANDY WAlITA
Completa.
Por 495,00
ou a prazo sem entrada.

LIQUIDIFICADOR ARNO
Por 395,00 _

ou a prazo sem entrac:;Ja.

e
-.

4 M· bylette
Ca o· 50
para os

clienres· HM!

_ CALCULADORAS DE MESA SHARP
Com.visor ou impressoras.
Vários modelos a sua escolha.
A partir de_10x 290,00

LAVADORA MUElLER
.

Por 1.850,00
para pagamento até 30 dias.
ou apenas 185,00' _

mensais iguais sem entrada.
_..--.

\ MÁQUINA DE COS'TURA VIGORELlI
Mod. Automatic com -móvel Ouro Preto.

Apenas 4.690,00

FOG,ÃO SEMER RIVIERA

Apenas 1.179,00
para pagamento' até 30 dias.

JOGO DE JANTAR LUXO
42 peças. Porcelana Steatitã.
Por 1.194,00
ou 3x398,00= 1.194,00

CONDICIONADOR DE AR ADMIRAl
8.500 BTUS. Quente e frio.

Apenas 5.560,00

VENTILADORES
-Arno, Walita e Britânia.
Vários modelos e tamanhos
para você-curtlrso verão.
A partir de 225,00
ou a prazo sem entrada.

BANDEJA BARROCO·
�ço inox Meridional.

Apenas

2�1�9:,0:0�'�'�'F'�====='-'
GUARDA SOL
Diversas padronagens.
Desde 1�2,00CONDICIONADOR DE AR GE

11.000 BTUS. Quente e frio.
Model.o compacto GCH-3011.

Apenas 10 X 995,00
mensais.

FERRO AUTOMÁTICO WAlITA LUXa
Por 245,00 _

ou a prazo sem entrada.

FOGAREIRO SUKIAKI
Com mangueira.
Apenas 160,00

MÁc..UINA DE CORTAR GRAMA
Ceifabel manual.
g_e 44�,OO- ,

por apenas 358,00

CARABINA DE PRESSÃO ROSSI
Modelo Dione.

Apenas 6x 110,00 mensais.

EM
A!

VOLANTES ESPORTIVOS PANTHER
Oualidade insuperável.
Desde 187,00

BtlZINA ESPORTIVAS MIXO
12 volts. _

Apenas 216,00
FARÓiS AUXILIARES
Longo alcance, anti-neblina,
lentes brancas ou amarelas.

Ap�nas 315,00
CONSOLES UNIVEL E PROCAR
Para carros nacionais.
Desde 319,00

ENCERADEIRA ARNO
Por: 1.175,00
ou a prazo se'm entrada.
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Chav,es'
peu:a� isrrva

boa cornpra
._ ..

o Grupo. Executivo de_Proteç�o ao Corr-.:
�

aurn ídor - Pr-ocort , concor-da com .a cam-' rn iri i rnos detalhes o prazo de entrega ,com
panha peJa�reoução do juro -cobrado-,

.

.', nu o comprovante de pagamento.Como geral-
,m,a pr$stáça-o- ,atra:sad��,Sabe-se- i nctus lve , r_nente a garantiÇiI e·a assistêhcia técnica
que o Mj-hist�r-io da Fazenda já terrip rorrta - -são cotocacías no custo do produto .petos
úma min!Jtá_:Q-e.úm ,r�gl,J-I,�rnent(j que )imi� ,- Jàbricantes, o atend-fmento de após-compra
tará os jurõs"'c-p-t)raaõs� p-e os'mág'azhiés" de'-" merece atenção especial: 1-0 que é gra-
orécí+to ao- consumidor.Uma das rrrarte iraa.: tuito na assistência .tecnica? 2-Qual -a
.do consumidor -corrtrofar os abusos ft não garantia dada pelo fabricante? 3-Quem se

,ass,inar os .contr-atos: de nn'anciamento,se'm responsabiliza pela rnanu terrção.?
antes certificar-se da multa cobrada em Todos .os compromissos entr,e'o consu-

caso de atraso. - midor, o vendedor e o fabricante devem ser

Atérn disso, o Procon ,enumera outras analisados com cuidado.Segundo o Pro-
cinco chaves para um_a_boa compra: per- 'con, "em hipótese---alguma o consumidor
.guntar o preço à vista e o preço final a deve assi,nar títulos em branco: notas pró-
prazo, se há garantia técnica e marcar nos missórias, duplicatas etc".

II ,é . muito 'difíci I
.cr i ar -se em' oito m_jlhões

'"_ .

-de quilômetros qua-
or.ados , um sistema de
fiscalizacão

-

perfeita'.
Seria oeces'sárfo um fun-'
ciorrério público . para
cada comerciante, e

-ou tro _para fiscatizar o fis-
calizador

"

.

.

(Mário
Heru-iquc. - S irnonsen,
MiniStro da Fazenda).

IIÉ sempre_'uma-novà
esperança 'qu� a gente
a'l trrierrta de', -sobreviver"
(Pautintro. da Viol a, sam-
bi st a da Portél a )-.

'"

.

/ Transcrito' de uma

.xías primaras pági nas do
_ -livro 41Pequeno Guia de

Defesa do Consúmidor"
'CIe Lago Bu rnett : Esté

livro, é um trab_al ho
pioneiro, pelo mEnOS, o

p_rimeiro que aparece no

Brasil.

Fruto de pesquisas
c-ontados e observacõe�, .,

- .

�Guia de Defe.sa
surrusrno , .empreqo e

subem-p-ego, poder
aquisitivo·, credi_ários, fis­
cal iza cão. abastecirn e-rto
(superm ercaclos , fei ras ),
comércio

-

lojista (prin­
ci oatrrrerrte eletrodomés­
ticos), �ndedores am­

buantes, ,em bal.aqerrs ,

pesquisa de mercado
(critérios de classificação
sóci o-ecorrôrn ica ),
propaganda, roétocíoecte
obsol ênci a program eda,
imprensa, móveis,
altrquéi s , adrn inistra-
doras _prediais, auto-

rrróveis ; ofici nas me-

c àrii cas , 'medicamentos;
ind úst ria farm acêu tica,
se rvr ços médi-cos,
qualicíarfe da, medicina,
servi ços essenciais (luz,
água, telefone, gás);
�gurança, particutar,
d iver sões /cui tura (ci '­
nema e teatro), impostos
e taxa,s.

"P("queno Guia de

Coasorndor deve perguntar preço à vista e preço tirfál a prazo.

Consurnidor
Defesa do Consum kíor."
fornece ao grande
público, em suma, com­

pacta massa de infor­
mações' . escl arececíores ,

Parte, do pri nc jpi.o de que
riáo há 'r1nguém que não
tenha � queixado, ai...:
g-um a vez, de extorsão,'

,
-

da mesma forma como
- todo mundo já deve ter
se sentido lesado na

cornpra de alguma mff,­
cacíor ia. ,no pag-am,ento
.de serviç.os. 'na Õbri­
gatoriedade -de paga­
mento de impostos e

taxas,' etc. O livro per­
mite uma visão do con­

junto. -

cl uern -se não aperras ,

nem' apr ior tst icarn ente,
.

os' que fazem parte da ln­

stltuicão-Governo, mas

princip,almente .os que
exerc.ern

-

i nt'1uênci a di reta
.

no .oorn portarrrerrto das
rn esaas .

eoat irn entos ). os golpes
baixos dos fei rarrtes, a­

ausência de planejamen­
to das donas-de·casa.Em
poucas palavras: "Pe_

queno Guia de Defesa do
Consum kíor

'

quer _,ser
um brado dé �erta con­

tra o oomodismo, a

qociJidade,' a aceitação
resignada . ( Editora
Civilização Brasiteir'a),

Segundo à "jntro-,
, .du

ç
ão ,' I/Este- é u rn livro

entre aspas. Um livro que
'ai alga-risrnos, se super­
põem às - letras, 'os n ú--

- merôs dizem 'mais que as

palavras. '0 brasileiro em

gerai, é pouco afeitO às
letras e tem' pavor de al-.

- A,obra também,aler-ta garismos. Em arriboe os

ao con-sumidor para as ca�os, corrtudoj'[us'tlfica- _'
insidias da propaganda, .se a I,Jclsi çã-,9{ Os- que
"os -a:-dis dos- fabricantes, ,governam a-�von,t"ade dó

.

os ,truques dos com er - povo' não cter:,oét-ám .m uito
-

_

ciantes (<x>mo -�s "[j em penh9/' em fàzer-se
quidaç�es",. ,d�7tas ,- en_tendJ;do� c:om clareza.
'promocionais, supostos,. Nes�7/ contexto, , In- t

_I
,;7"

..)/(".'.:

não

_-,

pesssoar s, o l'IPeque_
noGuia - -d� Defesa do

_ Consumidor" procura
,estabelecer, de início,
um a disposição entre

-'consumo e <x>nsumismo.

Depois, para situar o leito
- e conscientizá-lo - e
apresentado um 'quadro
da crise rm.md iel , com
'ênfase sobre, os pro­
blemas que _mas

."preocupa-m
- �a'. hum,ani­

cíacíe.: superpopulaçã o e

.f'orn e. A rn edicía que o

livro. prC?gride, o erifociu e
-

vai � corrcorrtrancto - no

caso brasi lei ro, e, por
for ça das estatísticas di s-.
poriiveis, no R io de:...
..Janeiro, .serrt perda,
porém, da visão global
do problema.

Este é talvez o prin­
cipal objetivo do tivro:
'fazer com. que o 'povo

"

.errterrdà o que 'acontece,
de fato', 'à sua volta. Nu n­
ca estivemos tão pró­
ximos da Torre de Babel

como, resta "Era das
Corn unlca ç

õea.." E a

aproximação
caaual " _

.

,O livro Pequeno Guia
de Defesa do Consu­
midor, é un t lançamento
.da civi-lização Brasileira, é-
deve ser I iç:lo- por todos
os que estiverem interes­
--sados a derxar, de ser

surrupiados e enganÇi)dos
pelos -fórnecedores.

ln úm eros sã o
tem as abordados
obra. Enu-meramos

gun_s: controle da
tal idade-, preço de

cer, pSicose
- do

os

na'
. 'al-·'·
na­

nas-

con-

-'"

PARA VOCÊ UMVERAo REPLETO DE ELICIAS·./
COMA " RNUN�A -A SOBERANA DOS SUPERMERCADOS,:'

/

..
.

r-�--�

No a�amparnc:nto. +lo praia. No campo.
Em todos os rn-Dmentos deste verào,

o Bernunc o. - A Soberarl o do s Su permercado s,
oferece poro voce Ulll mundo repleto de coisas

gostosos e úteiS, com os Illelhores precos .

.

Desfrute o magia do verào,
tendo 00 seu Iodo o Bernunca -

A Soberano dos Suoerrnercado·s.
.

.

"
---,,'

LIvro mostra muitas forrnas do. consurnidor defender a 'si
próprio.

é
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Carios Alberto
.

Feldmann

A NOSSA
-

"CARE'TICE" MUSICAL.

J

- Dia desses estava
.eu oerrsarrcío cá' com os

- meus recos, a respeito
da minha "caretice"
musical, quando, -ao

rem exer n0S papéi s €tue
. oost uma guardar nos

oarrtos da casa , encon-
tro um artigo ele
EZEQUI EL

.

NEVES
oizerrdo exatarn ent e o

que- eu não estava com

coragem de dizer. É as­
sim: "Não s�i, o que
deu -em mim. Há dias

.
venho adrancío a· au­

di çã o de dezenas -cíe
novos LPs., e' meu toca
cíi scojs só tem lugar
para achaj:antes
reedições que me lari­
cam a um sadio iner�
<' '

gulho, no pa-ssado.
Mudou o rock ou mudei
eu? Dei xa pra lá ... Só
sei que- ando ouvindo_
velhos cí ásei-cos ..com

alegria .de meus tern pos
de roqueiro

-

super -apaixonado.
Escuto, -, por>-exem­

pio, Swet Memories,
uma coletânea de an­

tigos sucessosdà genial -

Ray Charles.- Como­
ficar indiferente a uma

COisa tão emocionante
.corno Stella by Star-·
Ijg_bt? Ray Chárles, oorn
sua voz mochucada,_
me faz

.

voltar a uma

eooca em que andava
aos trapos, na última
gargalhaqa, só -encon­

trava, alívio quando ele
cantava esse au térrt ico
ato de fé. R ay era -a es­

sênci a do bl ues e do

gospel, traduzi a - sua

desesperança em forma
- ê:Ie uma tocante Htarii a

, ,

. É oxatarrrente isso.
Sem mas palavras.

_ LU NAR DELLI
AGUA'RDA OS CON­
TISTAS

DE SANTA CATA-·
RINA

. Relações públicas
. da Editora e - Livraria

.

Lunardelli informando
'- .

dia desses para CLOSE
que ela continua aguar-­
dando o envio. de­
originais _

cbs n.ovos
cont istas e cronisras de
Santa Catarina, para a

elaboração de urn aArr­
tologia de _Crônicas 8'

Contos de - autores

catarinenses, que a

Editora está orqaru zarr­
do,

-

para lançamento
provavelmente em

junho próximo.
_ Os novos autores
deverã 0- envi ar .os seus

trabal hos à Lunardell i,
Rua· Victor Mei relles,
constando de um conto
ou

- crônica de no
. rnáxirrro . uma lauda e

meia, além de- biografia
e foto do autor.

É objetiyo da Lunar­
delli, com este impor­
tante trabalho, dar uma
visão - geral da arte do
conto e da cronica no

Estado.
Por outro lado,a 1 a

Semana do Sebo, que
l{lciou dia 16 passado,
está alcançando suces-

r:

E .A- PRESENÇA DO VELHO RAY

Para. vender � mais-
-: -.'" , .

nao . e
�

necessarlo._�,
-_

scur do Estreito:

P'osto de Anúncios_ -do
Bomdia.dorni�

Rúa. Dr. Fulvip AdUcci,
-

.

[urito. __ a 'Muriio

Decorações.I'ndú·stria e

IJ

Cornérciõ Ltdcs..

so
-

ac irn a do previsto.·
Nas duas livrarias da
Lunardelli estão �endo'
vendidos uma graride
quantidade de livros
com cíeacorrtos que
rnegam até a 500/t;>. É
bem possível que em
junho próximo esta
mesm a Sem ana do
Sebo seja repetida.

-

_LEITURA

Françisco.
Na reportagem, são

m encionados- os prm­
cipai s feitos de He.,.
rácl ito, colocando-ó
corno faquir de fama
irrter-rtac i onal.

T'arribé rn nas ban­
cas. uma rrova edição
da

_ revista mensal
CLAUDIA, uma das
que· mais vende da
Editora Abril. Neste
.mês, além: das repor­
tagens e artigos cos-

:tu'm�iros .sob re moda,
-cu linári a e atuaticfades,

� .

.:
;

Cláudia está trazendo
uma grande. reporta­
gem sobre a ci dacíe de
São Paulo, mostrando
muitos àng u los inéd i tos
do m ai ar

.
centro urbano

. do Brasi I. '

••

Revista·"O CRU­
ZEI RO" que sai hoje .

das bancas está trazen--
do com pleta repor - �

tagem a respeito de
Herácl ito

_

de Matos,_
faquir que I morreu dia
26 de dezembro, na ur­

na de vi dro ooí ocacío no

·pátio da Ig(eja .de São-

.

. Quase afogado entre. mlssangas, paetês e Ioutros ventilados enfeites, o cabeleireiro Hélio
Ferreiro está novamente agitadíssimo, preparando;
sua fantasia gênero Ney Matogrosso, com a ,qual
retende fascinar os salões e as ruas da cidade as­

sim que o Carnaval chegar. Visual.que vocês estão
observando rnastre. o rneaino em questão, nas Ifolias do ano que passou. J

1 X
Valencla/E8P
Real SociedadJESP
Betis/E8P

4 Real Madri�/ESP I

5 E_,panGI/ES"
6 Milan/tT

'"

". 1 RomallT -

8 Torino/lT
9 Fehnse/PORT

10 Bidenenses/PORT
11 Sportfng/PORT

- 12 Maritimo/PORT
13 PGrtólPOltT z

••

_ ..•
"-

CAIXA

"

9·

� .

,GRANDE. BOLÃO

. Voltaram os boatos: mais um vez falaram aqui no
BDO q ue o sorteado para concorrer a Loteca é.uma e�­
tendido profundo do futebol europe� i qtre esta�.la no �ra-

.

s1l inclusive trabalhando como esptao a_ serviço -de al­
gum técnicb�de seleção que v�i à Copa da Argentin�.No
caso, dizem que o Fred Harry Schaffert corrheoe rnutto OI

futebol espanhol, e trabalha para o escrete daquele pats,
apesar qe seu nome não porrntttr uma confirmação ,mes­
mo que aparente, da veracidade das informações.Mas
uma coisa '"é certa: para acreditar que o Salamanca _çJe .

. Girau vai bater o Rea1 Madria ,em Madrid, ele tem que
conhecer muito mesmo, ou então já se quebrou neste
bolão

O conhecimento de Fred ,se verdadeiro os boatos,
no entanto n'ão_servirá para as apostas do próximo tes­
te, que Você poderá concorrer preenchendo 9. c�rtão ao

� lado.Voltam .as partidas do Campeonato· BraSileiro e do
Incentivo Carioca, e o negócio é mesmo saber como an­

dam nossos craques.Para você se orientar, se quiser,
é so dár umá olhadinha nos palpites da equipe SOO, na
página de esportes.E o resto é conver-sa ...ou melhor 1 é
só 'você apostar e esperar pelo sorteio de _escolha do con­

oorrente ao teste 374. Boa sorte.

S'erá..que

en,tende

o Fre·d

! -

Cartão N�

mesmo?

373Teste

. 1
2
3
4

5
-ii
1
8
9

10
11 •.

12 I

13

CAIXA
-ECONÔMICA
FEDERAL

Teste 374 I...

Data· 28 e 29/01/78

Nome
___

Endereço --"- _

N� de apostas
'

x2,50= Cr$ _
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Ed._EI Greco Ed: Modigliani �d. Bonnard

Apartamentos de safa. cíors quartos. banheiro social, cozinha,
ár;:� de serviço e garagem. Na UI ... T(.'J1�lIh' Si" t.'Íra esquina Rua
São Fra n ci sco , corrcíroões dé pagamento excelentes. Entrega
prevista para Abril 78.

To.rnos ,lpl'nL1S t res a pa rt.rrno n tos à venda. localizados na \".
B.'i"a \Ia,' ,."..... Sonlü'nte Urlld unidade. por andar com 382.66
m2. dotados dp: !lati social, lavabo. escritorio. grande living 'com
sacací o corn vi s t.•'l para o. rna r. sala Intima:, sala de jantar. cop a ,

cozinha. area de serviço. dependéncias completas de emprega­
das. Otrma suite de casal com banheiro e ctosed privativos.além
de mais tr é-s quartos servidos pordois banheiros sociais comple-

- tos. Construçao do mais alto luxo. Garagem exclusiva.

Na Bua 1-:,,1<." �'" JÚllin.· esquina 'Rua Sao Franciscó. Prédio de
apenas seis andares corntrê s unidades por arrdar , compostos de:
três ou quatro quartos, 'um living em L com sacada, lavabo.
banheiro social. suite com banheiro eclosed particular e sacada.
Copa/cozinha. área de serviço. dependências completas de em­
pregada e 9arage,m. Entrega prevista para Junho de 78.

/

• • •

Ed. Goya' Eci. Victor MeireU•• ·Ed. Utrillô "

Na.Hua ..\h.:aru (�.., Carnllhu com dois dormitórios. living, sala de
jarrta r , banheiro social. cozinha. área de serviço e garagem. Es­
quina da Rua Vidal Ramos. Entrega prevista para Maio'de 78.

Ótimos apartamentos na Av, ()tl�un Gruua IJ'E(,'êl, perto Rua 8'0-,
caiúva. em primeira lotação, composto de: grande' living. três
dormitórios, sendo uma suite com banheiro privativo, lavabc.
banheiro social; copa/cozinha, área ele serviço, dependê'ncias'
completas de empregada e garage.rn exc�usiva. Todas as peças
_acarpetadas, azulejos decorados ,até o te to, piso vitrificado. gás
centrafizado. salão de festas. área de recreação. Apenas três
unidades por andar .

Sensacional vista para o' rnar-, e.rn.·�onstiuçáo na ,,\", 6<"ira 'lar
�()rt<.· perto da Praça Lau ro Muller. c.orn 90is amplos apartamen­
tos de 290 m2cada um.. Na área sooret: nau, salade jantar. galeri'a.
livrng, varandão e lavabo. Na área,intima: além da suite de casal.
.mais três amplos dormitórios, banheir:osocial e ,confortável 'área'
de serviço. despensa. quarto e 8WC de empregada e duas vagas
de,garagem. Entrega prevista para Abril de 78.'

I

"

•

Ed. Panorama

\ -

Ed. :roulou.e Lautrec

.Construido na ,,\". Tr...nt>uw"ky. entrega imediata em primeira
locação. Apartamentos de três e quatro quartos. sendo uma

suite. sacada com floreira. banhetros social. lavabo, Sala de jan­
tar. cozinha. área de serviço. dependências completas de empre­

.gada. garagem. play-ground e salão de festas, Forração de car­

pet. azulejos decorados até o teto. box de alumínio', armários. gás
central. aberturas de alumínio. dois aparelhos de ar refrigerado.

Ed. Mati••e,
•

�a nua [)orval 'Idquíaclc·s <Ic Souza'esquina Rua Nereu Ramos.
Otámos apartamentos compostos de hal! de entrada. sala. três
quartos. sendo um corn closed. banheiro social completo. 'com­
pondo uma suite. Copa cozinha, área de serviço. dependências
completas de empregada e garagem. Entrega prevista pàra Ja-

. rre
í

r-o de 78. ....

Para pronta entregé\_na "�". Bdr.. \Iar �urte·, Ápartamentos de
dois e três quartos. com as seguintes 'dependênCias: liv%ng e

jantar. uma suite com banheiro privativo. banheiro social; co­
.ztrma. área de serviço, dependêl'l'éias com plet�s de' empregada e
garagem., Forração de carpet e parquet. aberturas de alumínio •

"azurejoscrecoractos até o teto. box de alumínio com acrílico. Na,
cozioha pia de aço inox com duas cubas. a rrrrár+o e bal'cáo tór-:
mí ca. exaustor e tornei.ras com misturador. Porteiro eletrônico.
Últimas unidades à ve no a.

'

.
.

CONDIÇÓES EXCEPCIONAIS DEPAGAMENTO:'�
Poupança em até 36 meses pequena entrada,

saldo financiado em até 20 anos.

Entrada. a- partir de Cr$ 20.000,00.

7

.'

_'

..'

.v:
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É função do Estado zelar pela segurança pessoal e pela tranquilidade I

dos cidadãos. Érn Santa Catarina, nãoé exagero dizer'que as eatoridedes

responsáveis têm se havido com eficiência neseeretevent:e missão.
,

Cabe à Imprensa; todavia, dar publicidade aos possíveis desvias dessa

função - indelegável - do Estado" ainda- que esses desvios possam ser

casos isolados.
'

Na ediçâo de hoje de COMUNIDADE, URGENTE, BOO levanta dois

problernas,Ernurnseconsidera a hipótese de estar o OETRAN extravasando
[ . .

?J interpretação da lei, ao et'eruermulta sóbre apessoa de rneoor, ErT] ou tro ,

, está ern' jogo' a trerrouitidede dos cideidâos, prejudicada pela instaação de

clínicas psiquiátricas ern zona residencial. Ainda rurne vez COMUNIDADE,
UR GEN TE, deixa a palavra às autoridades responsáveis, -para urna satis­

fação que é menos para o jorjJál do que para a co",! unidade.
-

,

>

-

.'
,

\ -

DETRAN:

o'

-

iscutíve/-
questão

as multas

menores
..

A condução de
-»

veículos au tornotores
de qualquer espécie e potência exige car­

teira de habilitação.As motonetas de pe­
quena potência, tipo Garelli, são, obvia­

mente, também, veiculas autornotor-es , e

como consequência do ponto de vista legal,
não podem ser cond uz+d.as por 'menores,

.

Publicidade faz crer que motonetas de pe­

quena potência' podem ser con_duzidas por
rnenores

se o condutor é menor?O Código não dis­

tingue entre o não habil,i.tado menor <?u.
maior.O DETRAN i·nterpreta, a seu cnte­

ri o , que � muHa deve sér aplicada ern qual­
quer caso.

Ora,' o cr it ér lo .do DETRAN é, 'para di­
zer o mínimo, disçutivel,do ponto de vista
legal.A ,MULTA E UMA PENA. E O ME­
NOR É INIMPUTAvEL PENALMEN'TE.
LOGO, MULTAR MENO-R É ATO EIVADO
DE ILEG'ALIDADE.

-

Contudo, a' publiCidade das fábricas
sobre esses veículos de motor-es de pouca

-

-po tê'ricl a dá a en.tender que podem ser di­

rigidos por
-

menores, sem habilitação,
pbrtanto.A publicidade é vista por todos,
i nct usive 'as autoridades nacionais de
trânsito. No e.ntanto, continua sendo expos­
ta sem nenhuma restrição.

Talvez este fosse um capítulo de defesa Os pais de menores multados têm, ca-
da consumidor: O comprador é levado a mo regra, admitido e pago as multas sobre

crer que não há impedimento de lei parai eus !ilhos. A ra;zão é simples: ninguém
adquirir uma dessas motonetas para seu ues ttortou a medida do DETRAN.

filh,o merror e assí·m o faz. Só depois vai des Assessores do DETRAN recbnhecem
cobrir Q contrári_o. Ai entretanto eJe já corn-> que as rnuttas em menores, são mecítdas
prou e n.ada m�:lIs resta fazer senao vender discufiveis.Mas preferem continuar seguin­
o� eont.lnuar pagan�o �s prestaç�es.Mas do a própria interpretação.
nao sena de corrrpertêrrcia da própna auto-

_ ridade de trânsito não permitir a veicula- �Iaro que são os prejudicados pelo
ção desse tipo de anúncio? E o que aconte- ato Ileg�1 que devem rec�amar _- '.e se' for o

ce quando o menor é flagrado conduzi ndo ca�o, nao pagar.Mas nao cebena a?
I pró­

motonetas?O veículo é apreendido, a car- pr ro OETRAN promover estudos cutcíado­

teira do dono do veículo é apreendida, e sos,mais aprofundados, que tivessem em

este é rrruj tado , por cedê-lo -a pessoa não, conta os arqurnentos -, element�re� ar­

habilitada.São mediQas Figorosas mas a lei gumentos - aquI tevantados?Ao mves de

as prevê expressamente, e não há o que se
..
fixar nu�a interpretaçã�" impositiva, e

contestar.A mesma lei -,- o Código ,N�cio· unilateral" so porque os cld.adaos prefe-
nal de, Trânsito - também prevê multa rem -pagar a multa para se Incomodarem

(elevada) para o condutor não habilitado.E menos?

Florianópolis,_22 de janeiro de 19�8

Clíninas psiquiátricas em zonas residenciais incornodarn vizinhos:

Clínicas' .psiquiá<trlcas " ,

em .zonas residenciais�
"

A prolt+eração de clínicas' oricíe são efe­
tuados, tratamentos médicos e· i rrcl us ive

psiquiát-ricos, ern zonas' residenciais ou

comerciais - está causando certa preo­
cupação e mal estar junto à população flo-

rianopol itana.
"

Um exemplo distoc-,foi uma reclamação
que recebemos de um leitor, residente' à
Áua Nereu Ramos, próximo ao qLiartel da
Polícia Militar de Santa Catarina'.Nas PI"0-
ximidades -de sua casa, ,está localizado "e
I nst!tuto Sao José, local onde são consulta­
das as pessoas q ue precisam de tratamento

psiquiátrico. Esta clínica é uma espécie de
filial do, Hospital Psiquiátrico- São 'José,
localizado no município que leva o mesmo

nome.

O FATO

Se'gundo a denúncia que recebemos, no
último dia_ 13 deste mês, todos os vizinhos
da referida clínica assistiram uma cena,
onde urn paciente segurad_o com camisa 'de

força, foi arrastado por po+Icta+s e médicos
de uma arnburâncla. para dentro do Institu­
to.A cena chocou a todos.

Outro fato ,não menos constrangedor
para as famílias que moram nas proximi­
dades de outra Clínica próximo à Avenida
Mauro Ramos,lfoi o fato de uma das pacien­
tes lá i nternadas ter se jogado da janela,
em pteria luz do dia.Este acontecimento
marcou profundamente aquetas famínas,
q ue �e viram ameaçadas em sua paz e sos-

sêgo.
'

Em São Paulo,' a Prefeitura Municipal e

o próprio- Governo Estadual estão proibin­
do a construção de clinicas desta natureza
em zonas residenciais ou comerciais, por
acharem que elas perturbam a ordem pú­

blica, propiciando vez ou outra espetáculos
nada agradáveis', como estes acontecidos
em Florianópolis.

QUAIS AS PROVIDÊNCIAS?

No oepártamento�de Arquitetura e Ur­
ban ismo da Secretaria de Transportes e 0-

- '

bras do rnuritctpto. ,fomos informados de
que o Plano Diretor da cidade proibe estas

construções.
Embara este plano não seja claro e ob­

jetivo no que se ,refere à existência legal ou
não destas clinicas· no centro da cidade e

em áreas de residência e comércio, a sim­
ples perturbação da 'ordem pública não é
permitida pelo menos.

Neste caso é de se perguntar' quais
seriam as providências cabíveis, agora
-que a inconveniência deeras clínicas está'
sendo denunciada por inúmeras pessoas ..

Sabe-se que o Alvará permitindo o fun­

<:40namento legal destas clínicas são expe­
didos pela Secretaria de Finanças do mu­

nicípio - o que demonstra não estar ha-
_
vendo uma rigorosa vigilância em ctrna da-­
quele que é o maior guia para o crescimen­
to de Florianópolis: o Plano Diretor.

PARA ONDE IR

, Nos meios psi-quiátricos aqui de Floria­
nópolis e em outros Estados, uma das In­
terrogações que se faz é sobre' a melhor ma..

neira de tratar um paciente com -deficiên­
cia mental.Alguns acham que o isolamento­
e a introdução de substâncjas químicas no

organismo dos mesmos é a melhor SOlUÇa0.
Outros ao contr árto já são favoráveis ao

entrosamento destes com as demais pea­
soas, ao mesmo tempo em que os trata­
mentos são efetuados na base de modernas
técnicas, onde, uma das coisas mais reco­

mendadas é a confecção de trabalhos ma­
nuais, o que fará o doente se re-adaptar na
sociedade."

-

Qualquer que seja no entanto a melhor
maneira de tratar estes pacientes psiquiá­
tricos, o problema que inúmeros vizinhos
destas clínicas vem ent'rentando no dia à
d ia é que está em jogo.

Cabe o mais rapidamente possfvet, aos
órgãos competentes, tomar a medida mais
correta, no sentido de evitar que' familiéis
lnte+rae fiquem expostas e eulettas a Sé ve­
rem ·traumatizadas' diante de certos acorr-.

tecimt3ntos que não são normais na vida
-

cotidia-na das pessoas.
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APA�TA�ENTOS

pronta cl"\.trcga

J

LOJAS

ED. VITOR MEIRELLES _

Ótimos ap tvs na Av. Otton
G-ama D'Eça perto da Rua

Bocaiúva, em 1 a , locação,
composto de grande livi"ng,
3 dormitórios sendo uma

suite c/ banheiro privativo,
lavabo, banheiro social, (:0-=

pa-cozinha, área de- serviço,
dependência corrrpteta de

empregada e garagem exclu­
siva. Todas as. peças .acar­

petadas,. azu lejos decora­
dos até o teto, piso vitri­
ficado, gás 'centralizado,
salão de festas, área de re­

creação. Aperras 3 unidades
por andar. Ultimas unida­
des à venda. PLANTA0 NO
LOCAL.

......................... -_ .

60. VICTOR MEIRELLES
- Temos, 2 óttrnas lojas,
em zona .rrobre e de gabarito
Loja"B" de 580 m2 c/ me­
zanino, frente pIa Otton
Gama D'Eça e loja

' 'A"
P /�ua Bocaiúva. Ocupação
imediata.

ED. VELASQUEZ loja
c/área de 762,07 m2 c/me­
zaruno , frente p/a Rua
Visconde de Ouro Preto,

.

entre os nOs 64 e 7'2. Condi­
ções de pagamento a combi­
nar. Pronta para ocupar.

ED. CEZANE _. 'Na Rua
FELIPE SCHMIDT, ESQ.
C/PEDRO IVOf 2 excelen-

_ tes lojas sendo uma de
586 m2 �e outra de 1.186
m2. Condições de paga-'
menta a combinar, estando
prevista a entrega para mar­
ço de 78"

ED. GOYA - Loja c/123
m2. I\ja Rua Alvaro de'Car­
valho, c t entrega prevista
para maio 78. Otimas cnn­

dições de pagamento e

ftnanciamento garantido,
Esquina R. Vidal Ramos"

. CONJUNTO PORTINARI--'
Construído na Rua Esteves
Júnior e Av. Rio Branco, te­
mos apenas 2 aptOs à venda
constando de 3 quartos, Ii­
ving, banheiro, social, co­
zi n ha, área de serviço, de­

pendêSlcias completa de em­
pregada e garagem. 136,24
m2. Venezianas dos dormi­
tórios em PVC. Esq uad rias
das cozinhas e dos banhei­
ros c/ basculantes de alu-
.rn lnto . Gás central. Reves­
t imenta dos elementos ex­

ternos, abaixo das janelas
em mármore. Ar refrige ...

rado. Forração de Carpet.
elefone trrterno.

. __ � .

SALAS

�,
�

.

,ED. EMEDAUX - Locali­
--zadas na ZONA CENTRAL
'da cidade, c 14 unidades.. por
:andar " dotado de elevado­
-res de alta velocidade e

"<demais
.

caracterisHcas de

�alto luxo. Andares proje­
ttados para· permitir sub­

"divisões, conforme finalida-
de a que se destinam,
c / instalações san itárias pri­

=

vativas, c r arnp la área de

circulação � ventilação. Es­
.

quadrias de alumínio, c/vi­
dro pró-aol , piso acarpetado

_
Material de 1 a qualidade.
·Ocupação imediata. PIÇin­
tão no looal.

./-

...............................................
-

.

-

ED_ SANTA CATARINA -

Entrega imediata .. Aparta­
mentos com 1, 2 e 3 'quar­
tos, I iving, banheiro soc+at
e derna!s dependências in­
cl usive com garagem. Pa­
gamento de errtracía a partir
de Cr$ 21.000,00 - e finan-

Diversos

.1"

-

ED. PANORAMA -.- para
pronta entrega,- Av'. - Beira
Mar Norte. Ap t v s de 2 e 3
·quartos, corn as seguinte
dependências: living e jan-

.

tar,.·1 suite com banheiro
privativo, . banheiro .. soctal ,
cozinha, área de serviço,'
dependências· com pletas de
empregada e garagem. For­
ração de carpet e parquet.
Aberturas de alumínio.'
Azu+ejoa decorados até -o
teto. Box de aluminio c t e­

�ríl ico. Na cozinha, pia de
mox c/2 subas" ar-mários' e
balcão form ica, exaustor
e torneiras c /misturador .

Porteiro eletrônico. Últimas
unidades à venda. Plantão
no Local.

ciamento em 15 anos do sal­
do - Rua Felipe' Schmidt,
89.

-

-
..

ED. 'REMBRA'NDT - na
Av. Beira Mar Norte. ÚI­
tims unidades à

-

venda,
composto de: Ha.ll de entra­
da, sala de estar e sala de
jantar, 3 q uartás e 3 sacadas
banheiro Slbc'ial. Um dos
quartos excelente suite c/

ba�hei,..o I
privativo .. CORa-_'

cozinha area de serviço,
dep. completas d� ernpreqa­
da e garagem. - Area total·
181,34 m2.

- .

.. .. .. .. . .. .. .. .. .... .... .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . ..

�p-=-ARPOA.DOR - na Rua
André Wendhausên, em

Coqueiros, àpenas 2 aptOs
de 2 quartos, I ivi ng, demais
dependências, inclusive ga­
ragem. Entrega imediata
em 1 a locação. Préd io de 3
pavimentos, c/ótimas condl­
ções de pagamento, C/ 141
m2. �

.

.......................... .- ..

ED. ESTORIAL - em Co­
queiros, Rua Gapitao Eu­
�Iides de Castro, com 3
quartos, living e demais de­
pendências, Préd ia de ape­
nas 3 pavimentos. Ótima
oportunidade.
...... ,

-

'

.

ED .. KÃRIMÃ -_ na Praia
do "Born Abrigo, ,à Rua
Teofilo de Almeida. Temos
apenas 2 unidades à venda
cf125 m2 composto de sala,
2 q uarto.s e 'demais

-

dep.
inclusive garagem. .

.

....................... 0

-

.

ED. EL:- GRECO _ Temos
apenas 3 aptOs-à venda, -lo­
calizados na AV. BEIRA
MAR' NORTE. Somente u-'
ma unidade por andar c/
382,66 -rnz dotados de hall
socrat , lavabo, escritório,
grande living c/ sacada c t
vista p f o mar, sala íntima,
sala de jantar, copa-cozinha
área de serviço, dependên­
cias compleras para. empre­
gadas.Otima suite de casal
ct b�nheiro e ctoaecí priva­
tivos.Aléní de mais 3 quar­
tos servidos por 2 banheiros
sociais .completos.Constru­
ção do mais alto luxo.Ga­
ragem exclusiva.

:._
' , .

EÕ. TOULOUSE LAUTREC �
--Construido na Av. Trom­
powiski, entrega irrrecí iata
em 1 a Iocação , Apartamen­
tosde 3 e4 quartos (Sendo 1

suite), sacada c f floreira,
banheiro social, lavabo, sala
de jantar, cozinha, área de
serviçodependências comple­
tas de em pregada, gara­
gem, play-ground e salão
de festas. Forração de car­

pet.
.
AZbllejos decorados,

até. o -teto. Box de alumínio.
Armários,

.

Gás'
.

- cerrtr-at ,
aberturas 'de .aturn lrüo .. 2
apare+hos de ar. refrigerado,
etc .... PLANTAO NO LO­
CAL.

ED. 130NNARD- Na Rua
Tte. Si1veira, c/ Rua São
Fran'cisco .Apartamentos-
de sala, 2 quartos, banheiro
social, cozi n ha, área de ser­

viço e garagerry . Cond ições
de pagamento excelentes.
Entrega prevista para abril
de78 ..

CASAS E TERRENOS
APARTAM ENTOS

DIVERSOS

T-RINDADE PARQUE
RESIDENCIAL Arv19R A
ILHA.
Excelentes residências com

3 e 4 dorm itórios, su ite com­

pleta, banheiro social, gran­
de I ivi ng, ,sala 'de jantar,
sala de estar, copa cozinha,
área d� serviço, +avaricíe­
ria, dep. com ptet.as dé em­

pregada, garagem e jar­
di rn . Pronta entrega.

ED. CEZANE-·· Na Rua Fe­
lipe Sçhmidt c/ Pedro Ivo,
apt v s c/1 e 2 dormitórios,
ban hei ro social, .1 ivi ng, co­

zinha, área de serviço e ga­
ragem.Ultimas unidades à
venda. Entrega prevjsta
para rnar ço de 78. LOTES - Temos varias lo­

tes à venda, com ótimas
C':Jnd1ções' de paqarnerrtos ,
devidamente urbanizados.

,

Loteamento PAROUE RE-
SIDENCIAL AMOR A
ILHA, na' Trindade, trans­
versal à Rua Lauro Linha-

.

res, na Rua Silva Jardim,
Canto da Lagoa da Concei­
ção. Loteamento PARQUE'
SANTA.MÔNICA EM CA­
NASVIEIRAS.

�

. JARDIM
[.OS ANGELES NO PAN­
TAN.AL. etc.

ED. GOYA- Na Rua Alva­
ro de Carvalho, c'f2 dormi­
tórios, I iving, sala de jan­
tar, .barihe+ro social, cozi-

_-- nha, área de serviço e ga­
ragem.Esquina da-Rua-'-..Vi­
dai Ramos-.Entrega prevista
p rrnato de78.

.

ED. MATISSE-' Na Rua
Dorval Melqúíades de Sou-

.

za, esq. c I Rua Nereu Ra­
rnos.Ottrnos aptOs compos­
to de hall de entrada, sala,
3 quartos, aemdo um c/clo­
sed ,banheiro social comple­
to, compondo uma suite.
Copa/cozinha, área de ser·

viço, dependência comple­
tas de em pregada e gara­
gem.Entrega prevista para
fevereiro de 78.

- ,

........ - ,
.

AGRONÔMICA - na Av.
Rui aarbosa, 63 Ed.Condes­
sa,

.

3° andar composto
de living e dormitó-rios
2 BWC, área de serviço
dependência de emprega­
da e vaga de garagem.
Pronta entrega.

.......................................... o- .

ED.MODICLIANI- Na
Rua E�teve J u n lor .esq. Rua
São Francrsco.Prédio de ape­
nas 6 andares, c /2 unidades
por andar .Composto de 3 ou
4 quartos, 1 living em L c/
sacada, lavabo, banheiro so­

cial ,suite c/ banheiro e clo­
.sed particular e sacada.Co­
pa-cozinha., área de serviço
dependência

-

completa de
empregada e garagem.En­
trega prevista para Junho de -

78. .

ED. DIAS VELHO. -- En­
trega imediata R-ua Felipe
Schmidt, 27 composto de
1 living, 3 dormitórios,
2 BWC. área .de serviço e

dependências completas
de empregada. Com 146 m2

,
.

ED. UTRILLO- Sensacio­
nal para o mar ,em constru­
ção na_AV. BEIRA MAR
NDRTE· , perto da Praça
Laura Muller.Com 2 amplos
apartamentos de 290 m2
cada um.Na área social:

. �a� I, sala de jantar, galeria,
l ivi rrq , varandão e· lavabo.

. Na área lnttrna , além da
'sl}ite de casal, mais 3 am­

plos dormitórios, banheiro
social e confortável área de
serviço,despensa, quarto
e BWC de empregada é 2
�agas. de garagem.Entrega
prevista- p r maio de 78. Plan-
tão no local.

.

..

,

.

PR�ÇA �ER·'EIRA, OL-IVEIRA, 16-
FONE 22 -1766 creci 31
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·Escol-a Técnica Federal,

.

_de
Desde 1962, a- Escola Técnica Federal de Santa Ca­

tarina vem formando mão -c-,de obra especializada em ní­
veLmédio para o setor industrial de nosso Estado.Em ou­
tras palavras, há 15 anos vem propiciando o desenvolvi­
mento da tecnologia brasileira colocandó no mercado de
trabaf no téontcos em n[vel médio de alto gabarito.

w "Or lacía em � 909, a Escóla Técnica começou a funcionar
em 1910 como Liceo Industria' e nessa época em suas sa­
Ias e ottotrias se ministrava conhecimentos sobre 'carptn­
taria é mecânica em geral.Em 1920 passou a denominar­
se a Escola de Aprendizes Artífi-ces e em 1940 Escola In­
dustrfal de Florianópolis.Foi em 1962 que foram criados
os cursos técnicos de Máquinas e Motores e de Desenho
Técnico; nesse ano, à escola atingiu Sua fase mais moder­
na.No ario de 1965- passou a chamar-se Escola Industrial
Federal-de Santa Catarina e finalmente, em -1968, obteve
.9 nome com que at�almente a conhecemoS.

Segundo Alvisio Dobes, assessor da escola, o citado
centro tecnológico oferece aos jovens catarinenses a opor­
tunidade de estudar os seguintes cursos técnicos: Etetro­
técnica, Mecânica:;Agrimensura e Edificações ..Em cada
área desses cursos são oferecidas várias habilitações pro-

-

f lss.tonats .

.
.

-,

Mas, que e um técnico de nível médio? 'r

Alvjsio responde: '-'O técnico de níveJ media é quem au­

xilia ÇJs profissionais de nível superior. É -urrra pe�ssoa ca­
paz de transformar as pesquisas cienHficas em produtos
e processos utilitários, detalhar projetos; distribuir ta-

,

.

refas aos subordinados e 'coordenar e controlar os resul­
tados.' É um indivíduo que possui especializàção técnica,
condições para atuar na vida profissional e familiarida­
de com várias disciplinas de um futuro 'curso superior".
-A escola corrta com o equipamento técnico necessá­

rio para a boa formatura de seus alunos?
_
"O equi.:>amento disponível em laboratórios é oficinas'

atende às necessidades dos cur'soa.Atérn disso, dentro
dos recursos disponíveis, o equipamento é conatanternon­
te sobstituído por outros mais modernos".

Com respeito à qualidade dos professores, o entrevis­
tado informou que nas disciplinas de cultura geral,os pro­
fessores são todos qualificados em cursos superiores.' 'Na

-

área técn ica e tecnológica em que não hã ainda cursos es­

pecíficos de formação de professores, a escola aproveita'
profissionais liberais de nível superior e também a alunos
universitários dos últimos anos a quem oferece recursos
de formação pedagógica a fim de_que transmitam da. me-
lhor forma poss(vel seus conhecimentos". '

,

- Quantos técn icos formam-se aqui por ano?
"Como nosso regime é semestral, aqui -formart:l-se

técnicos duas vezes por ano.Por exemplo, no primeiro
semestre deste ano formaram-se 200 técnicos e no segun­
do semestre acabam de se formar mais 179 técnicos .

Dentro desses 179� 41 formaram_-se .ern Agrimensura,
ê'48 em Edificações, 49 em Eletrotécnica e 39 em Mecâni-
ca" .

-Qual é o pr.-�c�sso de formatura dos alunos que es-

--forn,ando

-:

Flo�rianópolis, 22 de janeiro de 1978

quas.e, 70

nível
-

.

Texto: L-ucho Va-sque-s

tudam nes ta escola?
,

.,'Após concluído 6 curso na escola, seis semestres 'no
horário diurno e oito no noturno, o aluno recebe certifica-
-do de conclusão do segundo grau com o qual fiCá habili­
tado para fazer vestibul.ar na univertidade.Se-o estudante
decide dedicar-se à fecnolog-ia tem que cumprir na indús­
tr ia um estágio de profissionalização �um período de
1.400 horas,aproximadamente oito meses.O dito -está­
gio é supervi,sionado pela Escola a qual avaliará a qualida-_
de do aluno".

Informou-se também que a eSpecralidade mais procu­
rada pelos alunos é Eletrotécnica porque a Eretrosul está
oferecerrdo mu itas e boas oportunidades de trabalho
mas, em termos gerais, todas as especiaf,dades são' pro­
curadas sem exceção.

Outrossim, Alvisio Dobes diz que existe grande de­
manda de aI unos interessados em estudar na Escola Téc-

.

nica ."Para 1978 temos registrado�2.000alunos que vão
disputar as 400 vagas que of.erecemos em nosso Núcleo
Comum, onde os alunos estudam as duas primeiras fases
e onde o currículo de estudos é ídêntica a todas as escolas
de segundo grau.Para a terceira fase, ou seja, para a car­

reira técnica proprtarnerrte dita existem muitos candi-da­
tos que vão djsputar as 250 vagas que sobram' de nossos

alunos, pois para a terceira fase oferecemos 600 vagas.
Nós temos alunos de todo o Estado, depois de Florianó­
potis , o çontingente maior é do Sul"
-Er como é que vocês selecionam a seus alunos?
"Pa.ra o Núcleo Comum os eubrneremos a um exame

de cultura geral e para a terceira fase o exame é mais ri­
goroso pois eles vão já parae área técnica".

-Quais são as perspectivas de.trabalho para os estu­
dàntes q ue se formam nesta escola?

Alvisio se acomoda no espaldar de seu assento e logo
responde com firmeza: "As perspectivas de trabalho são
absolutamente favoráveis.Não fica aluno sem colocação
na indústria. Nós contamos com o Serviço de Integração
Escola-Empresa que é 0- elemento de ligação com as in­
düetrtas e é responsável pela colocação dos técnicos nas

empresas.A demanda de- técnicos é tanta que os repre­
sentantes das empresas vêm. aqui á solicitá-los até com·

um ano de antecedência" .

Finalmente, o entrevistado informou que todos os re­

cursos econômicos com que conta a Esçola Técnica Fe­
deral de Santa Catarina provém do Ministério -de Educa-

. ção e Cultura e que nela o estudo é gratuito ,só e cobrado
uma taxa simbólica para a matrrcula, para caixa escolar

� associação de pais -e professores..Também- a escola, ofe­

rece assistêAdia médiça e dentária.
.

_

-

se

A OPINIÃO DOS ALUN,OS

E, oo ue é que os alunos pensam de sua escola?Será
que eles estão satisfeitos com as instruções que vêm re­
cebendo?Estas e outras interrogações foram esotarect­
das atravé_s de entrevistas realizadas com cinco estudan­
tes.

Com respeito ao nível de ensino opinaram:
-' 'O nível de ensino é satisfatório. Eu acho que não

chega a ser bom porque falta intensificar a prática". (A-
_genor Ascor'i Bussolo 8a fase).

' -

.

-' 'Na .epoca em que eu estudava, o nível de ensino
era ótimo.O estudo erá intenso, inclusive, muitas vezes

empregávamos as noras da notte para fazer nossas prá­
Hcas" .(Regy, Scaini, formado no curso de Eletrotécnica

-. em 1972).
'

-' 'O nivel de ensino é bom porque contamos com um

programa de estudos bem estruturado' '(Victor Luiz da
Silva 7 a_fase).

-

-O� dois restantes concordaram em que o nível de en­
sino é bom, mas um deles argumentou: "Dever-se--ja au­

merrtar o número de aulas pois atuaf rnerrte 8,6 recebemos
cinco-au-las diárias" (Luis Fernando Scaine 1 ti fase).

Outrossim, os entrevistados .concordaram em que a

grande maioria oe seusprofessoressão de boa qualidade.
Eis algumas respostas signifIcatIvas:

-

-' 'Se os professores estão bem informados sobre as
rnat értas que ministramP (Lourival Atrrretcía 7a'-fa5e).
-" Estamos satisfeitos com noseoe professores_ por­

que nos transmitem o que nós precisamos como es tudarr-,
tes" . .

, -"900/0 de nossos professores são qualif1Gados e ex-
. "

----

penentes . ,,',
- �

A pergunta' 'você acha qu�-es-cõTa conta corn o equi­
pamento técnico necessário para a boa forrnatura dos alu-
nos"? �on(rêram: '

�alta Irnpternerrtar algum e, outro aparelho,po-
rém,o equipamento técnico aatts+az as espectativas
dos ai unos. "'tós sabemos q ue as autoridades se esforçam
em proporcionar-nos todo o necessário,mas, também sa­

bemos que muttos aparelhos são importados e é ai onde
surge o problema"..

-

.

Finalmente, os cinco entrevistados coincidiram, em a­

firmar que os alunos formados na escola têm ,boas pers­
pectivas de trabalho.' 'Todos os semestres, rêpresentan­
tes de diversa:s empresas apreeerrtem-ee aqui à procura
de estagiários. Nós acreditamos que ainda temos boas o-

portunidades de trabalho".
,-,

.

Precfsarnerrte , o p.p. 16 de dezembro das salas e ofi­
cinas da Escola Técnica Federal de Santa Catarina
sairam 179 novos técnicos que no momento de sua forma­
tura juramentaram emocionados:' 'Como técnico indus­
trial, prometo, perante Deus e os homens, que, no exer­

oleio de minha profissão, cumprirei todos os deveres ine­
rentes ao meu grau, subordinando-os aos preceitos da éti-'
cae aos ensinamentos da técnica"
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'No,ticioso " ..da
- -

constru.�ão','civil�, sob
das ,Empresas

a r-esporraab l lfda.de da assessoz-La

do' Mer-cado Illlobjli�rio· de Santá

de Impr-ensa da ,Associação­
Ca_t�rina-' AD'E�MI;SC

.

.
-

.

.

Daux, Direto, Superinte-ntlente
---

tia -EMEDAUX,
.

acha 'Governo·'r que

j·t1éia tia
.

deve repensar a

capacidatle_ tios
laz',que

, .

empres'arlOs"

adequadas a es'ses 'estírn uos 'e a

dade.
essa reali-o· Infor_mativo AO EMI/SC desta semana

continua a série de entrevistas cem diretores
das principais em presas_imobiliárias da Capital.
Nesta edicã o, o IA ouviu LUIZ ÉLIAS O AUX,
diretor-superintendente dl EM EDAUX, que já
está instalada em sua nova rede, em moderno
edifício recentenente inaugurado, à Praça
Pereira Oliveira.

'

LUIZ EL'IAS 'DAUX comecou seu depoi­
mento fazendo uma an áljse do 'ano que passou,
no ramo da corrstr uc'ão imobiliá ria. Para ele, , o

período se ca racterizou pela acentuacã o �
dficuldades q.Je já se podiàrn antever ainda
em 1976.

r
'

"De um rriorn en to J:B ra o outro, enrreterito.
a política oficial de habitação redirecionou suas
linhas básicas,i nvertendo as prioridades vo:-'
tando os incentivos para as construc 005' des·
tinadas às classes de menor poder d� compra.

SUPER ESTIMAÇAO

"Até aí tudo estaria bem e seria até
defensável, como pai ítica. Mas as autoridades,
o Governo, esqueceu um ponto tão fun­
darn errta] quanto elem enrar-; a> � ern preaas
modernas _ e esse é o estágio da indústria da

construção civil - não inprovisam para o dia

seguinte, ma> planejam para o ano ( ou os

anos) seguintes. Muitas obras (de padrão
médio e alto) estavam em andanento, �gumas
mal começadas; terrenos - mm vistas a em­

.preendimentos·:futuros _-:- estavam adquiridos;
assim como estavam _el aborados projetos' e­

programédos inícios de ou tros e mais p-édios.
liAs restrições ditadas pela politica de

desaceleração, ignoraram completamente es­

ses compromissos assumidos pelas empresas
anteriormente, e Q-Je-constituíam' _ até então
_ a estrita obediência das leis de mercado e

dos eattrn ulos ofi.ciãis.
'

É o que ILUIZ E DAUX considera uma falsa'
perspectiva das autoridldes, que leva a uma

superestinação da capacidade, empresaria1 _

para se éjustar a qualQ-Jer mudança _ e a uma

subestimação -das·dificuldades. subsequentes a

medidas rest rrtlvas . O Governo deve ter

imaginado que as empresas ser=-iam capazes de
proceder uma reciclagem lm edi ara, q.Jando'o
processo é longo e demorado.: 110 ciclo cE uma
obra com um é de �3) meses, os valores_ envol­
vidos em cada edifí::;io são vultosos e a nova

política .of i cia! de habitação deveri a ter tomato
em consideração esse prazo, adotando. rne­

didas especiai's e transitórias CjtJe s:>corressem

as em p-esas, até que stJperass'em a tranei çã o�

Vale dizer, medidas�que-permitissem às em­

presas pas.sar de uma prioridade à outra, sem
traumas.

"0 goverr::lo MO pede esquecer ou ignora r
.

a nóssa contribuição e experiência ...
"

CRISE DE LlOUIDEZ,
DAS, DESEMPREGO

DECLlN 10, DAS VEN-

liAs .em presas Se ressentiram .cíe uma crise de
liquidez financeira,. acompanhada de sensível
diminuição' no gráfiCo das corp ercialêeaç.ões ,

Mais ai-nda, o setor que tradicionalnente
prbporcionava -grande volume de em pregos
diretoS e indiretos, se viu-ebrigado ajxorrrove r
numerosas dispensas, provoca ndô certo nível _

de desem prego. Num quadro de tais caracterís­
ticas, oem presariado do setor foi levado a uma

atitude de dúvidas e de, perplexidade, enquanto
esse pariorarn a se descortinava e em relação ao
futur-:ô' ',

DAUX entende que essas dificuldades
tedas foram consequência do conjunto das
medidas governamaltéÍs de desaquecimfflto
da econom ia, e que tinham por alvo declarado
corn ba ter uma inflação aguda e recrudescida.

É_ evidente que não nos opornos às metas
de corn bare à inflação", acrescenta '0 em­

presário. liMas coube às em p-esas o onus

rneior da política de desaquecil'nentÇ>. Elas
foram surpreendidas COm uma brusca mudan-

. ça ces regras d9-jogo; como se a capacidade da
adequação e inventividade dos em p-esários
,fossem i limnadas' , .

_'-
REGRAS DO JOGO, ANTES E DEPOIS

O Diretor-Superintendente da EMEOAUX
esclareceu, a seguir, quais as regras do jogO
que vigoravam at

é

-a famosa .f�esolucão 386.
"Atê cutubro .de 1976, data da Resolúcão 386
e marco ciJ mudança nas regras do jÓgo, as

em presas trabal havam livrem ente na cons­

trução de imóveis de rn eírtor acabamento e

pad rã. b."pa ra a; cI asses de renda médi a e alta.
liAs grandes em p-esas elegeram esse tipo

de habitação como p-iornário, por uma razão
das mais sngelas,-numa eConomia de ma-cado:
as moradias de melhor pad.rão e nível eram as

mais procuradas.
"Na verdade, até 1976 (e talvez até hoje)

eram as dasses de rendimentos médios e altos
que podiam. aspirar concretamente _ tinham
capacidade aquisitiva' para tanto"- a moradia
própria. _

'

"Os recursds que o BNH e os agentes
financeiros repassam para o financiamento de
habitação são advindos 00 Fundo dê Garantia.
Eles já chegam caroS e, naturalmente" são
repas�dos por um custo ainda mais alto.
�m dinheiro de custo tão elevado sÓ poderia
ser absorvido pelas dasses de mahor renda,' a
quem se destinavam, enfim, a larga maoria dos
em p-eendimentos do setor,. Era natural que as

empresas se �oltassem para esse mercado, das
faixas de renda $Jperior. Era ratural que as em-o

presas montassem _ cbmo rrontaram - es-

truturas adminiStrativas,l funcionais i e Jécni�s,

-

Na - percepção do entrevistado, o ano de
1978 não Será muito diferente do ano que pas­
sou., isto é, as dificuldades tendem a perma-'
necer: 110 Gove rno oorrtirara a supervaloiiz.ar a

capaci'dade e a criatividade dos emp-esários. E
não se ouve falar senão de medidas 'paliativas
e insuficientes para superar as dificuldades do
setor imobiliário, principalmente as I decorrem­
tes de em preendimentos vinculados às regras ,­

do j�oJ anteriores à Resolução 386".

LU IZ DAUX observa que, nessas condi­
ções, é difbil às emp--esas buscar uma, ad­
quação aos novos ruma:; da política habita­
cional e do mercado. "Talvez seja necessário
repensar toda a ncissa realidade, todas as nos­

sas perspectivas. Mas' nem sempre é fácil. O
BNH deseja qúe O produto, (as ,moradias) e as

emp--esas Se Edequem. mas ele mESmo não

'cogita de mudar os sisteri1 a:; de fi nanciamen­
tos, o custo do di nhei ro é crescente, os

mecanismos da correção monétária não

1978 IGUAL'

,

mudam.

I· "'; difíci.1 imaginar saídas quando o poder
de influência dos empresários é tão diminuto, e
quando sobre seus ombros. recaem todas as

responsabilidades, e todos os. sacrificios do
programa de,:Ésaquecimento ",'

PRODUTO RARO

Assim rn esrno, DAUX se mostra tranquilo·
quanto à performance de sua em p-es.a neste

.....

;. ;

-

ano de 1978.'; que a'EMEOAUX diSp'õe de um

razoável estoque (de ediftos em andamen-to e

em fase de corrctueão l de imóveis para as faixas
.cíe renda médi.a e alta; ou 'seja, imóveis de Um
padrão superior de acabamento. E com a nova

direção 'dJ politica oficial, esse tipo de imóveis
vai' se tornando um produto raro em Plori a­
nópolis. Sã o,' portanto, excelentes as opor­
tunidades de sua ern pres.a para, neste ano, 00-
ter um bom desem penha e realizar bons re­

'góci·os. ,

A EMEDAUX , de outro lado"e segundo o
seu diretor-superintendente, já trabalha r:a seri-'.

tido de desenvo.lver projétos imobiliários mais
com pa tlve is mm os novos, rumos ditados pelo
BNH.

POLITICAS CONTRADITORIAS

. Ma'1tén: LU I Z E DAUX, todavi a� a expec­
ta�lva corrf iarrre de. que. B N H, agentes finan­
oerroe, Muniçipalj�de, partiCipem positiva-
r nerrte dessa nova orientação, e façam, sua.

parte.

E cita um exem pio de coma pocíeri a haver
essa colaboraçã Q: A politica oficial de habl�
tação em vigor' recf arn a construções de menor

custo. E no entanto as exigências do Plano
Drretor da Munlçipalidade faz e<:igênciasque só

t�ndem ? ..�evar o custo da obra. Essas, poli-
. troas oficiaia não podem" segundo LUIZ
DAUX, continuar contraditórias em esferas

.

diferentes de Poder, pois quem acaba arcan­
do com as consequências, são a> emp-esas ou
os adqu i rentes.

'

/'

ATIVO
Imobllizad o

Imobilizações Permantentes
Imobilizações Técni.cas

Imob. Tec. Alta Rotativ.
Realizével a longo prazo

Capital a ser subscrito
Realizável a cU!"'to prazo

Hóspedes
C ontas Correntes
Adiantamentos
Almoxarifado

Disponível .

Caixa.
Bancos cfmovimento

Compensação
Açóes Caucionadas .

Total do Ativo .. _,' _ _ .

€69.002.26
732.336,00
60.113.87 1.451.512.73

39.000.000,00 39 .soo. 000,00

159.516,47
517.ffi9.77
463.439;53
106.261.53 1.246.877.30

1,745. 190.60
99.278,54 1.844.469,14

3.000.00 3,000.00
44.045.ffi9,17

EMEDAUX HOTE�RIA S.A.

E;3A LANÇO GERAL, EN C:ER RADO EM 31 /D EZEMBR0/1�76

DtôMON STR ATIVO DE llJCFiOS�'PERDAS EM;31 DE DEZEMBRO DE 1976

Florianópolis, 31 de dezern bro de 1976

lUIZ ELIAS DAUX
Diretor Presidente

NB..SON ALEXANDRINO
Di retor Adm inist ra tive

JOS t IA IN EU P ETAI
Tec, Corrt, CRC -SC 002177

PASSJVO

Não exigível
CapiUtI '

Manut. Cap. Giro PrÓprio
Exi.givel a longo plazo

Fornecedores
.

Exiglvel a curto prazo
Fornecedores
Contas Correntes
Contribuições a recolher
,Impostos a pagar
TItulas DescontadOS

Pendente'
Lucro à dispo � diretoria

Compensação
'

Cauçãó da Diretol"ià •

Total do Passivo .. '..' : .

CONTAS
CuStoS diretos

Despesas P erac. Fixas '

Pesso1!..!._-proventos
.�.'

Pessoar-en ca rgos

B#e&I-serv.·profis.
Mánutenção e Jimpeza
Corjsu me 'diversos

Despesas Operac. 'Var;'áveis
-, Consert()St. ,Rep. e substit.
_::promoção e propaganda

- ',:JII)postos e taxa

Despesas diversas
Custos Int.ernos
Despesas não Operacionais
ReceitasOperacionais _

Receitas não Operacionais

Sub-Totais
Estóques

..

:;� "
.

'

Ma nu:t,énçã'o d o C ap. Giro Pró p ri o
Lu Cl'9 do pprlodo.

Totais

....

40.000.000.00
116.000.00

101.850.00

'377 . 738.S7
780.001,99
3.851.73
10.052.09
192.000,00

2.461,284,49

3.000.00
/

40.1.16.000.00
101.850,00

1.363,724.68

2.461.2.84,49

3.000.(X)e
44.045. sss, 17

1.CI3S.009,64 \

1 , 577.889.93
576.712.49
lS ooo,ex)

L19.288,52
356,171.65

6.<) 93628
99.2�1.34
18.01621

730'.422.95
2.099,60

5<t3.2ffi,64

/

I

5.347.136,31
106.261,53
116.000 00

2461.284 .49
7.818.159,27

7,006.838.73
11.320,54

7.818.159,27
"

7.818.159.27
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Comecemos por publicar, abaixo, urna re­

lação dos principais bailes e atrações do car­

naval que se aproxima.
Se a publicamos é para 'que o 'Ieitor -

taivez pacato descendente de algum, destes'
primitivos foliões se anime para aparecer

.

em algum dos bailes do presente -. porque
não na própria avenida beira-mar Norte,
pistas dos requebros e trejeitos de passis­
tas brancos e crioulos emp-oados?

A partir do dia 7 serão desenvolvidas

várias foi ias, começando na festa em home­

nagem ao Rei Morno ; Sua Excelência, o

LAGARTIXA/.
Dia 28 na FAC continua o festival de Sam­

ba de Exal.tação ao Rei MOMO;.
No mesmo dia 28, baile carnavalesco no

cl u be 6 de janei ro .. do Estreito e a festa da _

piscina no Lira Tenis Club, com escolha da
rainha.

'

No dia 29,apresentação da Banda MEXE­
M EXE na praia do Santinho, com voas de

ASA Delta e competições esportivas (tudo
é carnaval).

A 1 o de feverei ro começa a prog r'amação
oficial dos Clubes, como baile' 'Uma NoHe

, -do Hawat " no clube 5 de Novembro.,
Dia 02 é a vez da "No.ite do TER.ROR'·

na Sociedade Recreativa I PIRANGA.
Três de fevereiro é a vez do Clube'DOZE

abrir suas portas para o já tradicional Baile
do MUNICIPAL, com concursos de fantasias ..

LEÕES DE CHAcARA .E_�LANÇA-PERFU-
MES

.

E é nos bailes de, clubes que a grande
.rnatór ta dos foliões tem uma grande recla­

mação a fazer: Há excesso de' 'Leões de Chá­

cara", que antigamente não existiam .Caoa
sócio cu idava do outro, sociedades onde to­

dos se conheciam.
"O teu lança-perfume me deixou" (de

uma música do Nelson Gonçalves da déca-

da de 50).
.

,

A idéia desta frase, na época era "o teu

lança-perfume 'me deixou perfumado".
Depois da proibição e dita do ponto de vista

do carnaval, ela pode ser entend ida como

"m.e deixou"- no sentido de ir embora.Para

muitos dos foliões que conheceram e usa­

ram o lança-perfume, a sua proibição foi

uma das causas do esfriamento do carrra-
va

í

-ernbora concordem que muita gente abu-

\ '

,. -

Ias

savadele.Defato', já quase ninguém desper­
diçava (era caro ,inclusive) jogando seu jato
frio nas costas das moças: o p'erfume na ver­

dade um éter, ia quase todo para o lenco, um
copo de cerveja ou até mesmo para o cigar-
ro.E dava o maior "barato".

,.

CRISE

Não só os bai les perderam sua ar:dmação
como depois do surgimento dos livros de ou­

ro, aaescotas começaram a entrar em crise.
Crise fi nanceira.

.

Um dos entrevistados fala do livro.
FAMOSO LIVRO:",Desde o bordejo no ex­

Prefeito Osmar Cunha até a chegada da gra­
na nos morros os ""'onças' 'tiravam quase 2/3
,do arrecadado.' 'Tinha até francês no meio,
ou pelo menos com nome, foi daí que come­

çou o livro".
O livro que hoje já é -tradicional 'já foi _

levado muitas vezes pelo. nosso Lag'artixa."

PREPARATIVOS

A' grande parte .das Escolas de Samba in­
tensificam os últimos preparativos para o

grande desfile ,o prtrnef ro do Su1.0s Acadê-
_ micos do Samba, .seoundo Nego Deto, com­
positor e componente da Escola pode sur­

preender, trazendo prá passarela novidades
"incrementadíssimas". ,

Na' Embaixaçta Copa LORD a -eufOria é
geral.Garantem

.

seus integrantes que esse

'---- ano a Escola vai deslumbrar principalmente
com seu samba enredo e a bateria' 'acerta­
d trrria '

,

As .costur-etraa acabam os retoques fi­
nais nas roupas coloridas que a "crioulada­
financia o ano todo para ter o prazer de pelo
menos' uma vez vestir", nem que para isso
ten ha que' 'apert_ar o -ci nto no barraco" .

A I 19u,rizada chora o ano todo por falta­
de r.arrqo , mas no final compensa ver :o "pa­
paí" aqui desfilar cheio de lamê".

1945 - A 1 a ESCOLA DE SAM BA

Do Morro da Malária, com 16 com-ponen­
tes, vestindo camisas listadas, surgia a pri­
meira Escolha da ILHA. Na frente Oarciso
Lima e Blão.As cores oa oanoetra erarn a mes­

ma, do Flamengo.' 'Esses dois caras foram
muito importantes pro nosso oar rrava! , por­
que já cantavam no Bar Estrela,Miramar e

no Chiquinho" .Uma semana antes do car­

naval, de rriarrtrã ie no Bar do Chiquinho era

dada a primeira burnbaoa, por Sua E'xcelên­
cia , o Rei MO,MO.Outrds como,Osmam, Mar­
co Aurélio e demais membros do Bloco do Li­
ra tinham depois o privilégio de dar o reca­

do, recado este que era recebido pelo repre­
sentante da Cinz-ano que, estabelecido no

, 10 andar do Hotel Luz, e de Chapeuzinho ,e
cam isa colorida entrava com a bebida. já que
a festa havia começado. '

BAR DO LUX

Antes de irem para os salões, lá pelo cair
da tarde, várias figuras da Sociedade no

Bar do LUX se reuniam.Já devidamente

fantasiados, bebiam ,chei ravam e assistiam
a festa na Felipe Schmidt, onde a rapaziada
deitava e rolava ao som das batucadas.

O REI PERDE ANEL E BASTÃO

Ab_ordo de um Jeep, Lagartixa, Decinho
e Cu ica, saiam à procura dos pertences de

Sua Màgestade. De clube em clube, arre­

cadando em nome do rei uma grana pro
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"biritinaits" procuram anel e bastãO, que
até hoje não foi encOntrado.

OS BLOCOS DE LIMPOS E SUJOS

De mulher, de homem,de baiana, africana
e até banana, os membros dos Blocos saem

as ruas.Ó primeiro foi o do Lira, que na épo­
ca era presidido pelo DR. BULCÃO VIANNA

pessoa carnavalesca e que' 'aliviava"a bebi-

-da
í

n icíal ainda na sua sede.Descendo a la­

deira, os 18 compbnentes se viam ameaça­
dos de não chegarem à praça por ecesso de

bares, começando com o instalado no Largo
Brigadeiro Fagundes, onde grande parte
do Bloco dava sua parada tradicional.

"AMANHECE BOM JESUS"

O mais recente bloco Carnavales-
co é o "AMANHECE BOM JESUS" compos­
to de pessoas conhecidas da Sociedade,
'tendo à frente o Fel ião Barrufa, q-ue no' bloco
reúne carnavalescos famosos como Mauri­
cio A.morim e Cegonha.

Promete o "AMANHECE BOM JESUS"

apresentar novidades de sacudir qualquer
artista.

CARNAVAL MELHOR

Dos foliões, das Escolas, dos Blocos a

. opinião é unânime de que ano após ano o car­

naval ilhéu melhora.
Neste ano a Prefeitura Municipal através

da DIRETUR, e o Governo, do ESTADO, oori­
tribuiram com um total de Cr$180.000�OO

Desta verba grande parte foram' desti­
nadas às Escolas, ficando as grandes Socie­
dades com uma cota razoável para confec-

.
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ções de seus carros alegóricos, que desfilam

na 2a feira.

CARNAVAL COMEÇAVA EM DEZEMBRO.

Depois do Reveillon começava o rolo pe­
la i lha com os famosos gritos de Carnaval, no
Doze ..Lira e demais clubes, é o que afirma

Nezinho, mestre Folião ..

"'Com o' bando da Lua, BORORÓ, era

uma alegria total.-Hoje acho que falta moti­

vação, falta decoração, os que podem fazer

alguma. coisa só querem ir pro exterior ver

como eles fazem lá; o negócio é aqui, então
não resolve nada". .

_:_ Tem mais, nos clubes os preços estão

tão caros que só pr
á turistas mesmos, por­

que prá sócio tá russo.

I�TERCÂMBIO

-O gostoso do carnaval era o ínteroârn­
. bio entre clubes, que hoje já não existe mais.
.

Sócio do Lira, Ipiranga e outros já não têm
'fi mesma facilidade de entrarem em clubes

que não são sócios" mesmo em blocos de

confraternização.
Mas, indagam os foliões, "não é tudo car-­

naval?' ,

DESCANSO

. Ontem, como hoje, Carnaval é a grande
festa do povo, e quem não quiser entrar na

. folia, "pegue sua barraca,uma praia tran­

.

quila, e muito descanso", pois para muitos
foliões, o.carrravat hoje não é mais alegria.

Pular quatro noites, ,onde todos se aper­
tam e se pisam, e

- depois, na quarta­
fe.ira de cinzas, ao meio-dia, ter que traba­
lhar é muito triste.
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Florianópolis, 22 de janeiro de 1978

Flávio Tavares- libertado
Liberdade provi aór ia foi con-

'cedida ao jornalista brasileiro FlfJvlo
Tavares,. que estava preso, há mais de
5 meses. em Montevidéu, sob·a
acusação de espionagem'. ,--

A prisão de Tavares - que era

correspondente dos jornais -IIExcel­
sior-" do Méxi co, e

' 10 Estado dê São
Paulo" - provocou" um arnpí o mo­

virrrerrto de, protestos de jornalistas
de todo o rn uricío , e em particular do
Brasil.

.

_

Embora não possa sair de 'Mon-
tevidéu at� 'a\ decisãO final da Jus­
tiça uruguai'a, Flávio Tavares se mos­

trava satisfeito e agradecido 'pelas
expressivas manifestacões de so­

l.idariedqde de <:1ue foi �ívo: enqu�n\o
preso, e-as quais credi ta a sua liber­
tação.

Sobre a ,acusação de espiona­
gem, assi.m se, referi LI o jornal ist_a
bresjleiro: USe fui espiãó, todos os

jor rial istas .são, espiões, e toda, a

carreira jorrratteticar
é

um ato inter­
minável de espionagem". -

,

A liberdade de Tavares, ainda que
FX'-ovi�ória, é uma vitória da liberdàde
de irruxe-rrsa e do livre exercício da
proftsaã.o de jornalista.

Exemplar trabalho
/ [ornaustíco

A entrevista de Antônio' Delfim'
Netto com Luiz Weis e' Augusto'
Nunes, em VEJA desta semana, é
um exem pia- trabal ho jornalístico.

As perguntas dos dois jornalis­
tas de VEJA são di retas e frorrtai'a.A.
idéia da errtrevist a parece ter sido
descobr:.ir, talvez desm istificar o aien­
tado ex-m iniStro, e levá-lo a urna

cl ar a défiri ção do seu pensamento
'politico,--para expô-lo, enfim, ao jul­

" gamento da opi nião pública,' a partir
de sua vi são de mundo e das suas

coricep ç ões,
O perfil que resultou foi' o de um

homem de inteligência' comum, a

'contradizer toda a pirotecnia, e a

atoarda, que tem acompanhado as

,andanças do professor, na sua
prefensão de g_overnar SP. Ainda que
caiba ao ex-m inistro o mérito" de ter
falado num país onde os 'cancítcíat os .;

de r'egra - não costurn errr falar.
'Apenas duas ressalvas �obre o

trabalho-de Weis e Nunes: não per­
guntaram sobre a famosa definimo
de l?elfim .da politica como ar ívidacte
a ética, e nem sobre a sube'stimacão
dos indi ces 'oficiais da i'nflação' de
1973, que prodúziu vultosos rombos

-

nos bolsos de mihões de rraba­
IhaClores brasi lei ros �

A política ,e os salários
o estabelecimmto futuro da

democracia em nosso país doperi­
dará por certo de uma profunda, al­

teração da estrutura sindical bra­
sileira, a-começar pelas suas tioererr-.

ças, em ,geral tím idas e desprepa­
radas.

Veja-se caso de Ari 'Campista, o

notório presidente da podero$issima
Confederação Nacional dos .Tra­
balhadores da Indústria.Ele declarou
recentemente que a preocupação
màor - dos trabalhadores é com' o
salário e não com a politica.

,
É possível que a afirmação seja

verdadei ra.Mas neste caso, cum priria
ao líder C éI'l1 pista estabelecer a li­

gação quei! existe entre a questão
política e a questão dos satários.

É uma ébvia alternativa política

_,
-.

..

-

•

-.
_,
--

Muitos politicas da oposição �

[ornaf ist as entendem que o MDB do
Rio deveria abdicar dessa possibi­
lidade, para manter -se fiel ao prin­
cípio de que .somente eleições diretas

� 'representam o pensamento e re­

,- § fletem a vontade popular, defendido
no programa partidáriós, e ,para mos­

trar, ainda uma vez, o caráter parcial
do "pacote" de abr ii.

..

.corn primir mais 'ou mEnOS os.esalár ios .

'

De outro +ado , o fato de não poderem'
os trabal badores. participar .. ou infl uir
'das

-

formaS de deteiminacão dos
.seus salários, é uma evidente ques­
tão' de nat natureza pol itica.

'Se homens como Campista, há'
màs de 20 anos em cargos de Ii­
oeran ça sindi-cal, não percebem essa

verdade elementar, não tem segu­
ram ent e

_
preparo p3ra _represeritar

os trabalhadõres.E se estiver fingi ndo
de desentendido, então 'é apenas e

sim pi esm ente desonesto.
'

o gênio do Professor'

Delfim
-

A entrevista do professor Delfim
Netto à VEJA desta serrri erra não

corresponde à fama que lhe ern pres -:

tam os -muitos adm iradores. As suas

respostas s.ão evasivas ou simpes-' ,

mente equivocad�s.O ex-ministre se

faz de desentendido (ou estaria nles­

mo desinformédo?), de questões
elem altares.Nenhuma observação
mas penetrante, nenhum,a definição
mais aguda ou profunda.

,

O que teria acoritecicío com a

outror a brilhante irrt'el igência do

11m ago" do 11m ilagr'e brasi lei ro"? A

respost a. é sim pi es. A geni ai idade do

professsor Delfim existiu eAquanto'
ele detinha o poder e a autoridade de

superministro de um governo fe-

chado e 'autoritário.
�

- ,

O ex-ministro não precisava dar

satisfações à opinião públ ica, sobre
os seus atos e medidas, sobre os

seus 'acertos e er ros , Era o tem po em,

que os rigores da Censura eram mais,

extremérlos e Delfim Netto pôde per­
rn anecer acima do julgamento (e até

de suspeita) dos mortais com uns .Ele

exercitou com desembaraço a sua ín­

dole gerenci ai 'e impositiva.
Na entrevista à VEJA, contudo,

Delfim não era sequer nosso em­

baixador em Paris.Nessas condições
teve de suportar a bat'eria das hábeis
e objetivas perguntas dos jornalistas
de VEJA (ver nota IIExempl.ar,

Trabalho .Jornalfstico
"

nesta secção)
sem poder corrct uir a entrevista'

quando bem "entendesse - como era

comum no Seu tempo de fastígio no

cargo de mini st ró.
-

-

'Como não satisfe� aos jornalistas
de

_
VEJA uma só- reeposta, como­

foram além e quiseran sabér mais,
exigindo mas detalhes e replicando
com outras perguntas -as respostas
evasivas; a entrevista terminou por
revel ar um' homem de inteligência
apenas oorn urn , O que equrval'e dizer

que muito do pretendido milho e in­

teligência 'do professor Delfim era

apenas reflexo do seu poder e au­

toridaâe.

Rio, entre 'novo

"pacote' e o pior MDB
,

Com as reforrn as de eor il último-
- ,

ao MD-B só' restou a possibilidade de
escol her o governador e o senador
biônico no Estado do Rio de .Jerreiro,

:>
LU
« ,

:::i
LU
cr;:
t­
o»

Os arenistas .do Rio,_ entretanto,
não se conformam- corn o preter i-
'menta a que foram' submetidos, e

querem um novo pacote, capaz de

permitir a' per rn eriêrrciacíe um gover­
no -da situação,' naquele Estado. Daí,
articulam' a apresentação de uma

emenda constitucional que retira dos

colégios eleitorais esteduaí s a com­

petência para eleger os governa­
dores, transferindo-a para O·Con­
gresso.

A vingar a tese, o MDS perderia o

seu único futuro governador, que
aliás, já estaria praticam ente es�

colhido, na' pessoa do sr. Chagas
Freitas.

»:>
,

E por paradoxo, se preval ecer a

vontade dos, arenistas fluminenses-­
cariocas, o MO B não teria muito a

l ern errter cNu rica se ouviu dizer que o

ex-goverandor Chagas Freitas tenha
feito oposi ção, pois ele pertence à ala
mais moderada e adesista do partido.

Nern teria a lamentar o povo do
Rio de Janeiro, já que o alterior
governo exercido pelo SF. Chagas
Freitas foi um governo tím ido .de
rI _.'iLações, evado de um populismo
l!'trapé:i�sad'o, que só cuidou ele dis­

tri bu ir pequenos favores, de em­

pregar muitos correi igionários, e de
fortalecer bases eleitorais para os

politicas de sua grei, em geral car­

reiristas de pouca competência.

ViSão deformada
Alguns parlam entares pretendem.

que o seu mandato seja avaliado

pelas estatísticas dos seus discursos,
do 'quais' a IIVOZ do Brasf l " reproduz
um resumo todos os dias .

Eles ocupam os m lcroforres do

.� pequeno expediente (1Ipingª-fogo")
-

da Cãrn era. não para arial ísar o

mom ento politico e institucional,,ou
para analisar os grandes problemas"

. sociàs e econômicos do país .

O oojet.ivo é, geralmente, for­
mular 'votos de pesar, oferecer cum­
primentos a cidades ,e até- a outros

países nas datas de sua ern enci pa ção
pol itica, fazer elogios a categorias
'profissionais no di a do médico, do

- aviador 6 etc., real car a atuacão de
repartições e entidades. 'Às' vezes
pedem providências a Órgãos e

rniriietérfos , ou formulam pequenas
reivi nEticações das suas bases
elei torai s , Sem pr.e com um ponto
-,com um; a abordagem é de assuntos _

est rei tos e de pau ca si gn i fi cação e
abrangência., -

A ,i nt en çã o é
'

cr istal ina : pelo'
volume de iittervenções, dar a im­

pressão ou transmitir a imagem de

parlan altares atentos, reaf izacíores ,
operosos. Os fins são extensivam errte
te el eitorei ros.

Essés parlamentares' _' e não são

poucos _ possuem uma visão defor­

mada, por, oportunismo ou burrice,
, do seu próprio papel .I\!lesmo q!Je se

elejam sem pre, a custa de expedien­
tes medíocres como os citados, tam­
bém contribuem para .o descrédito da
dasse politica e para a fragilidade do
Poder Legislativo, e por extensão, da
própria democraci a brasi lei ra.

Culatra
O deputado Francelina Pereira, Ja

defini u um dos pontos da estratégia
I

eíeitor al do seu partido, a Arena, para
as aei cões deste a-lO: capitalizar para
a situacão as declaradas intencões

. . -
'

do regime de eliminar os atos de ex--

ceção e de promover o retorno ao es�

tado de Direito.
Ccrislder a o presidente da Arena

que o AI-5 é 'urn entrave para a

publ ici dade em favor cíos candi datos
de seu partido. Logo, as' promessas
de normalização <, constitucional
devem �roveitar as carrdl cíat.uras do

partido .oficial . ';

Tudo, estaria bem se os reiterados
com prorn issos oe abertura .do regi-me _

tivessem algo a ver com os esforços
da Arena.Mas na verçJade, a màoria

- quase absoluta dos arenistas sempre
conviveu com os' atos de exceção em

respeitoso silêncio, quando não de

aberto consentimento e apoio,
Já se disse que o' Braail é um país

Sem manória.Certamente, a es­

tratégi lo deputado Francelina se

fundarllCllta nessa temerária cren­

<:a.Mas não, é airn pí es passar uma

borracha sobre o convivia silencioso
ou expressam ente consentido' da

- Arena com os atos de exceção se

prol'onga desde o nascimmto do par­
tido até o exato dia de hoje.

Do lado do MDS, ao contrário,
não será di11cil demonstrar ao

eleitorado que a luta pela demo­

cratização do país é, desde longo
tempo, uma bandeira sua, e a razão

fundamental da existência do partido
da Oposição.Nesse cáso, 0_ tiro do.

presidente da Arena poderá sair pela
aJlatra.
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cantor e violo

a ista, segundo o

·sta C_el5o Miguel
Texto:

Em fins do sécuto XIX, os trabalhado­
res do porto (negros, brancos. e mulatos)
concentravam-se no Bairro· da Saúde, no
Rio de Janeiro, verdadeiro reduto de usos

e costumes da Bahia, para sambar, embora
a maior parte deles nem soubesse exata­
mente qu'al o s.igiflcado dessa palavra. Foi
por essa época que começou .a ter O Brasil
seus batuqueiros e cantores, improvisados
do meio daquela gente.

Hoje, temos no Brasil, um sem número
de cantores,compositores. instrumentistas
não só de samba, mas dos mais variados
estilos musicais.

Vale a pena ser cantor? A profissão-de
músico é bem remunerada?Os dotes musi­
'cais, apenas, seriam suficientes para obter

, sucesso e dinheiro? Estas e outras expjt­
. cações nos dá o violonista e cantor Celso'
Miguel, que faz em Florianópolis uma mes­

clagem, isto é, férias e trabalho:
"M.inha história é comum, não tendo

nàda de especial que merecesse destaque.
Nasci em Ribeirão Preto, no Estado de
São Paulo, onde vivi até 1970. Minha famí­
lia era pobre, mas felizmente t[(lhamos 'o
necessário. para viver.Tive uma infância
muito boa, começando os probternas nor­

m.als . da vida após ela.Como· toda crian

ça, eu gostava de futebol, mas gostava mui­
to também de. cantar, optando somente' à
müsrca , pots problemas de saúde não me

permitiam mais jogar fulebol.Com 9/10
anos, eu participava de programas de·audi­
tório, que existiam naquela época.A glória
mesmo porém, obtínhamos cantando com

cantores hoje famosos como o Moacir
Franco;. numa programação de rádio que
escolhia umi,_vez por mês um calouro para
participar do pr:ograma, junto com o artis­
ta que estivesse se apresentando naquele
dia. Esses cantores eram os ídolos da época
e tiveram grande influência em minha car­

reira".
Relembrando ainda o passado, conta

Celso Miguel que" naquela época, Ribei­
rão Preto tinha uma vida notUrna intensa
e dava ótimas oportunidades de profissiona­
lização.Assim. Celso se repartia entre a mú­
sica e a

í

nddatr la de aparelhos dentários,
onde trabalbav'avAlncía , havia no cantor e
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Alda Inês MULLER

instrumentista ,a dúvida sobre o seu tu'tu­
ro.Seria temeridade largar o emprego e de­
d-icar-se somente à carreira? A família,' os
am igos mais chegados achavam que sim,
pois' a música naquela época, não era' pro
fissão e sim" um passatempo, ou então
"'coi'sas de vagabundo". . .

"Em 1963 - conta Cerso Miguel _
eu _me decidi: largaria o emprego e iria ser'
aquilo que eu .quer la , um artista, enfren­

. tando 'a má vontade e a falta de incentivo
dos que me queriam".

Juntando a ação à palavra, Celso pediu
demissãodo emprego, onde segundo af-irma
era muito benquisto pelos patrões e cole­

g,as de serviço.Conta:
"Se_ eu resorvi largar o emprego, era

porque já estava certo do que queria, e o '

que a condição de músico me traria de bom'
e de dificuldades.Não fiz minha opção às

cegas; e tudo o que eu previa aconteceu.
Comecei a trabalhar bem menos que na

indústria e ganhava muito mais, além de
estar me realizando espiritualmente.
Acontece também - continua - que tive
muito sorte, desde o início, participando
de strows onde se apresentavam ar-tistas
de renome que iam em Ribeirão, muitos
-dos quais'me tornei amigo, e que nunca
me negaram prestígiO, e incentivo.E, mui­
tos inclusive acompanhei com .0 violão a

esses artistas.Ribeirão Prero , porém, esta­
va ficando pequeno demais para mim.Tudo
o que eu poderia ter feito lá, eu fiz, deci­
dindo então me transferir para São Paulo".

A necessidade de uma maior éxpansão
de s·eu talento, fez Celso Miguel, participar
de concursos na TV, num dos quais ganhou
o primeiro lugaLdo ano, levando como prê­
mio um carro, um contrato com à Copacaba­
na e mui.tos outros presentes, além de inú­
meros-convites para apresentação em boi-
teso

.

"Eu não fui totalmente, órfão, paraBão
Pauto, '_ esclarece o cantor Em Ribei­
rão Preto mesmo prestei vestibular para
direito, e se fosse infeliz no concurso da
TV Tupi no qual participei, voltaria, faria o

curso de direito e procuraria um emprego
que exigisse esse curso, sem pensar porém
em advocacia pois' não gosto-.Mas fel iz-

mente não precisei de outr-o emprego. De
·1970-até 74, corno contratado da -Oopacaba­
na, gravei 3 discos; trocando depois "de
.gravadora ..Fui para a Tapecar, onde lancei
mais um disco.Mas não er.a exatamente es­

se o fim que me prppunha.Meu negócio era·
a vida noturna de São Paulo, que é muito
-importante, e ne�ses 6.anos incompletos
em que atuei naquela clcíacíe , fui escolhido
por duas vezes como o � 'Cantor da Noite".

Fazendo apresentação pelo Brasi I e por
outras cidades�estrangeiras como Espanha,
Portugal, França, Africa do Sut, Estados U­
nrdos,Argentina, Uruguai, Chile e outras,
Celsocaptouos v_ariados esUlos que trt iliza.
em suas apresentações

Todas as noites,'Celso Miguel poderá
ser visto alegrando as noites da capital no

Florianópolis. Palace Hotel.Durante Q dia
poderá ser encon'trado fazendo excursões
pela Ilha, admirando nossas belezas natu­
rais, e sobre elas tem uma opinião formada.
"São as praias mais limpas que eu já vi,
e espero que os ilhéus lutem com unhas e

dentes para não poluí-las.Acho que o maior
cuidado que os administradores devem ter
seria a publicidade turística, Que, se por
um lado traz divisas e dinheiro, por outro
poderá transforrnar. a ilha no que é hoje o

Rio de Janeiro, Santos, Salvador e outras
ex.",belíssimas cidades pr-atarias , com uma

superpopu lação de verão, q ue se tornaram
incontroláveis -opelos órgãos responsáveis
pelo setor.

' ,

- Sobre a Mústca Popular Brasileira_,Cel­
so acha que vai bem, pais se está aos 'pou­
cos começando a exportá-Ia e já se conse­

g ue ter euceaso fora do Brasi I.Falta po-
rém.gente que dê continuidade à sua car­

reira, e Celso explica:
"Para mim, atualmente, o melhor can­

tor, e intérprete 'é o Emílio Santiago.É um
cara q ue canta bem, e tem tudo para se tor­

n�r um grande artista. ,Mas ele precisa de
retaguarda, o que não possui .Eu-tenho no-

'

tado o seguinte: Talvez o Roberto Carlos

15
seja o üruco que não se afastou do públi­
co.Os outros fazem sucesso e se afastam, do
p úb l lco, quando deveriam agir exatamente
ao cÇ>ntrário,estar sempre próximo dele,
sem perder porém ii qualidade.No Brasil
_o artista é muito absoluto, muito' 'sou mais
e_u"', quando temos que contar com o a­

poi.o de outras pessoas. É necessário ter

algu_!3m atrás da gente, dando conselhos
e auxi I iando. É mu ito normal acontecer- no
Brasil, de um cantor vender 40 mil cópias
de um disco e se considerar um ídolo, sem
ouvir mais ninguém. Dai, erit ão , quase sem­

pre ele caLO artista prectaa.. acima de tu­
do, acreditar num trabalho de equipe, e

além disso, ser mais coeso com a classe, e
parece que esses dois elementos tão impor­
tantes para um .auceaso seguro e tranquilo
não são utilizados pelo artista brasileiro'" .

A_versatilidade de _Celso Miguel, per­
m ite tocar e cantar para todos os gostos,
muito embora sua preferência seja a músi­
ca romântica.Um exemplo do qtre sabe f�­
zer, deu há alg �ns d ias no ·bar do Froph,
quando 20 argentinos que es tavarn hos- 1

pedados .naquele hotel sottc+tararn -músicas
de sua terra, e toram atendidos aplau­
dindo e pedind0 bis.

--... '-<Meu_s.ucesso aqui e em outros luga­
res, acho que devo à despretensão de meus

shows.Durante eles, faço amizade co-m as

pessoas q ue me ouvem, bato papo com to­
dos, e procuro satisfazê-los da ·melhor ma­
neira.Com iaso , as pessoas se sentem mais
à vontade e eu ganho novos amigos.É
agindo assim que posso dizer sem empáfia
que sou um privilegiado em matéria de ami­
zades, a coisa que e u. considero essencial
na vida de qualquer; pessoa, principalmen­
te na vida de um artista que quase não tem

tempo 'de entrar em sua pr ópr ta. casa.Da
minha, aliás, eu estou com imensas sau­

dades e embora tivesse necessidade de ir
ao Rio� justamente na época -do carnaval,
acho que vou é rever meus famHiares em

Ribeirão Preto" .

Assim é Celso Miguel: descontraído,
sem problemas com sua cor , sendo pouquís­
simos os casos que enfrentou 'de precon­
ceitos, e que, nele em dia, _segundo conta,
não existem mais, pelo menos para ele, e

não sabe se por sua popularidade atual, ou
se por uma nova mentalidade do povo,qua­
se esquece que muitas pessoas tem uma'
maneira diferente de ver as pessoas de cor,
e que aquele complexo racial encontrado
na maioria da raça negra, nele não existe,

. e finaliza:. "Uma das, diferenças que exis­
tem entre o negro e o branco, esta no di­
nheiro, e isto é uma questão de herarrça
apenas, que- poderia perfeitamente ser

inversa,se naquela época a sttuação foss.e
óutra"'.

.
'.

,/

'"

"

O' carrtor Celso Miguel está se apresentando todas as ooi tes idas
21 às 24h9ras, no bardo FlorianópolisPalace Hotel - FLOPH� '.i

C El:-SO MIGU �L s-e apreserrta corn exclusiVi-dade no FLO PH,
durante todo ° mês de· janeiro.'

.

'. .

.

-'

Você pode desfrutar ce. morn enros de 'fefiz- lazer, em am bierrte
fino e ouVindo música de .quafi-dâde,. em mais esta "àtra�o do
FLOPH, um ho�� de_cate9oria im ernactorral. ",

.

BALCÕES
DE ANÚNCIOS:

CE TRO - Rua rios
Ilhéus, 20 Fone.
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VENDA MAISI

. Bom diadornirs:>'
,
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ESTREITO: Rua F'úlvio
Arlucci, Fone-:'
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110 Avaí- tem condi ções de manter todo seu

plantel, mas haveria unia situação ideal se algum
ou alguns jogadores fossem negociados". Esta -foi
a afirmação do vice de futebol do dube, OdiJon
Furtado, feita no corn eço da sem ana passada,
quando lhe' perguntaram se havia dinheiro sufi­
ciênte para enfrenta as dividas de salários atra-'

sados aos jogadoreS, e os gastos fut uros,
No entanto, de uma situação mais ou menos

tranquila no terreno teórico,.a realidade finance1ra -

do Avaí, neste com eço de- tem poracla , passa a

parecer delicada se considerar-se as atitudes/dos

pr ópr ios di rigentes nos últimos di as, e dos; jbg'a­
dores antes da reapresentação. Se pensa em ven-­

dar diversos jogadores para sanear as fina_nças, e
diversos jogadores se mostram desinteressados

pel o clube, tendo em vista' salár'ios atrasados
Renato sá para o Grêmio, Lico comprado-para

ser vendido, V'erieza para o Joinville, 'Bal-
dui'no,'Adem ir D'arji lo e talvez ate lour ivat �séguindo
para a Chapecoénse, foram os negócios ,vénti­
ladc.s , que bem provam a incapacidade da direção
para manter o elenco da ternporada passada. E até,

'o momento, o Avaí não-�passou de conjeturas no

terreno de possíveis contratações.'
A salvação da lavoura, jucío i ndi ca, está na

venda dos jogaqores. Mas, a verdade, é que todos
os 'negócios ai nda não são concretos, e por isto os

di rigentes devem estar procupados. No mom alto,
enfim, resta a pouca motivação d6,s jogadores que
comecam amanhã os t reiriarn enüos : com o pre�

parador Dacica, que também s�à o técnico en­

quanto outro não puder ser contratado pela di­

reção.

Estes
-

sao os palpites ria

equipe de es,portes BDD
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Com Antônio
Cl ern errte novamente em

R ar iariópot is, o Fi -

guei rense recorri eça
amanhã suas atividades
rei aci onadas ao futebol

,

profissional. O eI enco
terá, neste início de tem­

parada, �ua base nos ex­

juvenis do cl Lbe, e a par­
tir desta sem ana co-'
meçam os acertos de
contratos com os novos ,

que o técni co adi antou
contatas durante sua

perm enê.ncí a no Rio, e a

direção do cl ube ainda
não tornou público os

nomes

***

- O Torneio Incentivo
reoorneçadia 29 mas não

foi tr atada ai nda a pos­
sibi lidade de Ava í e

Joi nvi lIe ser em convi -

-

dados a participar da

fase sem i-f inal, uma vez

que sedesc' assifica'r am "as

fi na i � çio brasi lei ro .Os

dirigentes da Federação
bem que poderian pen­
sar- no caso, já que ob­

viamente o Torneio
� ganharia motivação.

-

co

o
:. t:::
;, Q)
.:;, ..c

Renato Sá e Ueo, dois que podem deixar o Aval

,

Esperar a solução?
,

e

-

vidades de contratações ernrnaiedas

pelos dirigentes. Mas, mediante a fal­
ta de programação fica inquieto, es­

perando por novidades ernpcevietes,

Corno será o início da temporada
do futebol profissional em Santa

Ceterine ? A pergunta está na boca de

cada torcedor, ao menos na cidade,
onde est-e sem ana Figueirense e A vai

reiniciam suas atividades sem ter ain­

da planos de jogos para enfrentar os

gastos, e a Federação não, tem corno

anunciar mais que o reinício do

pouco motivado Torneio Incerrtivo,

Corno iniciar a temporada re­

rnotiverido suas torcidas, por outro

lado, é a questão- que preocupa os
-

dirigentes nestes primeiros dias de

ativiç/ade total nos dubes. E sendo a

auestéo delicada,' pela insegurança
que promoções éTrojadas podem �n­
frentar

-

nesta época de calor próprio
ao' convivio com as praias, parece,
mesmo bom que .todos pensem bas­

tante antes de agi�

É interessante constatar que de

nossosdois grandes clubes, apenas o

Figueirense
_

dispo ta o Incentivo" e

mesmo este não pode se contentar

com as fracas arrecadações dos

jogos deste torneio .. E que o Avai,
apesar de necessariamente ter que
faturar com o futebol desde o início

da temporada" ainda não tem sequer
um jogo rnercedo .

Só que, como houveram trinta
dias de paralisação de quase todas as

atividades nos dubes, os drigentes já
poderiern terpteoos mas concretos.
E assim, nestes primeiros dias de
trabalho I redobrado, os cartolaS

poderiarn anunciar bons torneios; ao

'rnenos, ,Mas,. por enquanto, a so-

lução C:!O torcedor é bater papo e es­

perar. ',o

I

o torcedor, depois de trinta dias

sem fUtebol na cidade, está indócil

esperando pela reativação de seus

times. Como que pedindo bons

Jogos, ele discute as prirneires no-

***
-,

A escolha
-

times, catarinenses
disputarão' o ,Cam -

pooriato Brasilei ro cíe
1978, ai nda está por ser

resolvida peia Federação.
Enquanto isto, os di ri­

gentes de A'vaí , Fi­

guei rense, Joi nvi Ile e

Chapecoense continuam
tratando o assunto in­
cíivi duat rnerrt e , bem, por
baixo dos panos.

-,

***

Áureo Mauliverne
procura refor ços par a a

Chapecoense. Antônio
Clem ente fez contatos

com jogadores, para o

Figuei rense. Pai eto
procura novos para o

JoinviUe. No-Corn erciár io
, }

Jorge Ferreira poderá
ser o novo técnico, e

logo partir em busca de

jogadores. Só m esm o o

Avaí fica como está, tal­
vez contratando o meia
Vanuza do Inter de

Lages, que no inicio de
1977 aceitava receber
dois mil cruzeiros de
salários. Será que vale a

pena .esper ar pelos di -

ri'gentes avai anos?

. ,
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LA FERRIERE

A G. F. U. foi fundada pelo Mestre
Avatar' Dr. Serge Raynaud de la Fe­
rriére, cientista francês, nascido ern

Paris a. 18 de janeiro de 1916. Aos 14
anos com eçou estudos universitérios e

em 1935 obteve o t!tulo de engenheiro
de rninas em Bruxelas, graduando-se,
também ern Arquitetura.

Mais' tarde iniciou_�estudos linguís­
ticos e de psicologia. Inclinou-se para
Rlosofia, IVIedicina e Teologia..

Em 1937, dourourou-se em Filo­
sofia Hermética ern Londres e no ano

seguinte em Ciência Universal, em

Atnsterdarn. Consta em seu, curn-

'e exercícios de Psico-física
realizados r)fJ Grande Fraternidade Universal.

,
'

culurn_; ,Diretor da Federação In ter-
'nacional das Sociedades Científicas,
deteaado ante a UNESCO, Professor
de Ciências Biológicas, Doutor em

Ciências Sociais, em Psicologia _e'

Teologia. E ainda 54 honorificações de
Universidades e instituições de diver-
sas partes do mundo.

_

_

.Contrece o Budisrno e a Bíblia, dis­
serta com igual fàcilidade sabre Fi­

losofia, Ontologia, Geot'tsice, Cos­

rnobiologia, Meta-Astronomia,. Me­
dicina e dá resposta aos mais deli­
cados problemas da Ciência Her­
mética.: Foi ,ern 1949, o Presidente da
Conferência 'Internacional de Paz; ern
Nova Iorque.

,
- -

'nstitúi�ã'o ._' CIi turClI
,

,

faz� a,prese- ,

• êle
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Texto e Fõtos de Carlos Alberto-SILVA

"

A, /gi riást ica psi co-físicp, basei a-se;
eni sua. mcior parte nas f lexi bi licíades e

auto-m assaçjeris da Ftatha-Yoga, que

produz efeit-os para o equ illbr io gr an­

dular, o desengor_duramento-d� coluna

vertebral, o
": dasenvolvimento da

No Brasit. a G .F.U. conta com capacidãde respiratória, a flexibilidade;
sedes em Porto Alegre (Conselho a tensão rnusoul ar e o despre�ndimen-
Executivo), ,'Brasi1ia, Rio de .Jariei ro e to dos cerrt ros nervo-fluídicos. Inten­
'São Paulo, onde funcionam; Institutos sifica tam bérn a circulação sa"'nguinea,
de Voga' e Psico-Física, Liceus dê Sín- f'or-talece e harn oniza o sistema ner-

tese, Céntros de est ucíos (Cosrno- vaso. Foi criada pelo Ór-; Serge Ray-
,bi'olpg�'a, Naturismo, Esoterismo,' His- haud de la Ferriere I para ser praticada'
tór i a das Civilizações, etc) e Grupos de . 'por pesaoas de, qualquer icíade ou

Teatro. Aqui, como em rn ai s d� 60, ·sexo. A- prática, recorn errda a G.F.U_;
,países (Américas, Europa, Asia, Af.rica todas as rnanb ês durante 20 a 30
e Austrália); a instituição não visa fins rrunu tos , ao "ar -livre' princi-palmente,
.Iucrativos ou com erciais. E'

-

institutós antes ou - depois de 'um banho frio,
.apcillt ica e não faz distinção de raça, constitue uma�-ótjma Ctfseíplina,pols1seu
religião, ',credo, seita, nlvet culturâl ou 'efejto endócrino e respi ratório se "ex­
condi ção social. tende a todo organi srno e -a_ m errte, -

Será franca a entrada boje a 'noite
no Teatro, Álvaro de Carval ho , quando -

a Grancíe Fraternidade Universal
(G.F.U.) ost iver _fazendo apresenta­
ções de Voga, Ginástica Psí co-Plel ca e

Tai-Chi. A oportuni,dade é 'ótima e não
deve ser esqueci da ..Os objetivos cíes
.tas demonstrações, que oonrarã o com

palestras expí icatlvas e abertas a um

possível débate, sem dúvi da, são
rn ui tos , rn as . o pr inci 1Jél1, -é que a po­

pulação tome conhecimento destains­
-t itui ção cultural, inscrita na UN ES CO
e com sede mundial em Caracas, que
visa .fund_am ent al rnent e a reeducação
humana, pois em muito breve a mES-
ma estará em' atividades tam bém .ern.

Florianópol is.
-

.

VOGA

A fim de divulgar e tornar acessível
a prática da voga, a toda hurn arudede ,

a Grande Fraterni dade rnerit érn cen-

tenas ci��-- ern todo rrrundo , onde
os alunos são preparadoa rriedi ent e
prévia orientação de cultura PSICO-­
ftsrca..

�

, Todo ,_sistema da voga repousa na

concentração dà energia até _0 aoer­
fei coam entoo .Não é forma de psi­
cofoqi a.vrrern ,d�, filosofia, nem tam­

pouco de religião. A voga dassifica -se

como ciência vital, sistema de me­

lhoramento da existência até a sa­

bedoria. É uma maneira .cíe vida, um

.sistern a qu-e permite. uma realização�'
más rápida da verdade em -s.ua ma­

nifestação transcendental. Expl ica a

inet itui ção:

,

.. 'PS1CQ-FISICA

Segu ndo a:
'

Fraterni dade, esta

'ginástica não _se trata unicam'ente. de
üm tr'ei nam errto com- vistas a suavl zar

os músculos embora isso seja lou-
. - '. '

vável e muito bom em si, já que nosso

corpo é o veículo de espírito, nosso ins
trurri errto de trabalho. Para se ter uma

saúde irrterlor , a primeira condição
é, rn arrter o corpo 'sadió é vigoroso.

- ERA DE AQUAR,IUS

Acreditam os segtJidores da Grari-
,de FrpterAidade Universal, q..te a 21'de
março, do ano - de 1948, iniciou-se
mais um dos grandes ciclos da história
da hum-anidade. O -sol .ao deixar a era

cíe Peixes', entrou na constelação de
Aquárius. Essa idade, de 2.160 anos

aproxirnadarn ente,. ser
á

caracterizada
pelas propr iecíacíe's inerentes a este

stgno, ou sej arn: Fraterni dade, co

ooeração união, fusão e desejo de
conheéi n{ento. - O simboi isrno deste
sign9 (duas linhas onduladas) tam bérn
caracteriza .

a ciênçia e a fltoaof'i a, o
concreto e o abstrato, as duas po-
,Iàióades que voltam· a encontrar-se
em todas as corsas ,

Com a entrada da nova era, alerta a

Fraternidade, chega o tem po de

,colocar à d-iSposi cão das multidões,
com clareza, as vias da sabedor.ia" o

'carrr inho da i ni clacã o : I ivre das tirni­
tacões e prej uizos , vivente, prático e

,real. Com est e oojet ivo , foi f undada a,

Grande 'Praternidade Universal que,
em bases eierrt lficas e filosóficas, se

'

propõe a reeducar a hum anidade.
Desta forma, procura uni r todos, na

busca de um único objetivo, o encon-
-tro com a verdade ou a harmonia com

'o' universo.

'�Quem alcançou um corpo de fogo'
de Voga, ignorará velhice, doença e

dor. O y�ga se demonstra de início por
agilidade, vital idade, falta de 'cobi ça ,

por '- rosto" .aqradável , voz strripát ica,
bom cheiro e por poucos excrern eri-

'tos". '
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ANYTIME: ..ANYWHERE
RITA, COOLIDGE (Lan-

.

çamento EM I/Oc;ÍE30n)

..

FRENCH KISS BOB
WELCH (Lançamento'
EMI/Odeqn)

Após alguns anos com

o FLEETWOOD MAC e
(GALLO),

•

Florianópolis;22 de janeiro de 1978-

com seu próprio grupo
PARIS, Bob Welch final�
'mente lança seu primeiro
álbum solo, "FRENCbt
K'ISS" .

Admiradores de Bob
.��"coertamente lembram que."

ere, compôs SENTIMEN-AL
�

LADY e. runtarnen te com

o FL,EETv,vOOD MAC,
apresentou a música pela
primeira vez no álbum
"BARE TREES". 'A 'nova
veraão reú ne Boo e os pro­
dutores da' fatxa , Christinê
Mcvie e Lindsey Bucktn­
gham, arnbos participantes
do FLEETVVOOD MAC.

Além de
, perfeito

entrosamento musical com

os membros deste grupo,
'B9b ainda', é empresariado
por M ick Fleetwood, funda­
dor da banda.

As
-

fai'xas restantes de
FRENCH KISS" toram pro­

, duzidas por JOH N GA,RTER
'C"'�.ALVIN TAYLOR é'�respon­
sável pela bateria, Bob ,

por sua vez, se encarreua
da guitarra, baixo, vocal
.líder e vocats de apoio.

i Nascido' e criado na

Califórnia, Bob inicióu sua
, carreira musical numa bari-'
da R�B/Soul, apoiando
estrelas tais como': JAMES
BROWN, ARETHA FRANK·
LtN e FONTE'LLA, BASS.
Após ter vivido vários anos
em' Paris, Bob uniu-se ao'
FLEETWOOD MAC em
1971 , aub's tttuj ncío JE­
REMY SPENCER.

Durante quatro anos,
Bob contribuiu com vocais,
guitarra e composições,
para o sucesso do grupo,
com quem gravou. os' se­
guintes albuns: "FUture
Games", "Bare Trees" ,

"Pengu in", "Mystery
To Me" 3 e "Heroes
Are Hard To Find".

,

Bob então resolveu'
formar seLr--própr,i9 grupo,
PARIS. I PARIS gravou 2

á�buf'!.S para a Capital Re­
cords - - '�PARIS"· e­
"BIG TOWNE"'� lançados
no ,Brasil em 76 e 77,
respect ivamente.

Em FRENCH KISS,
Bob combina a elegância e

a sofisticação" do FLE-
ETWOOD MAC com o som

pesado,e poderoso de sua
, ex-banda. Estas duas
influências deram origem a

um ritmo marcante e envol­
vente, que definitivamente
o coloca entre..os favoritos
do atua1 -cenário america­
no.

Cine GLÓRIA às 16 horas.
Charlie Chaplin o genial
CARLITOS em LUZES DA
CIDADE. Censura: Liv.
Às 16 e '20 hs: PROGRAMA
,DUPLO� .1° ,filme: Robert
Shaw e Jacqueline Bisset.
O FUNDO DO MAR. Tec­
niçolor.2°' filme: George
Segal e .Jane Fon��� ADI-

, VINHE QUEM VEIVYPARA
ROUBAR.

'

Tecn icolor .

çensura: até 16 anos.

Cine RAJÁ às 14 -.'17 e
20 hs: - Roger Moore ,

Barbara Back e
'

Curt
Yurgens: 007 O ESPIÃO
QUE ME AMAVA. P-anavi­
ston', Colar de luxe .Censura
até10anos.

Quando um artista se

propõe a gravar um álbum
com posto de', sucessos de

�, � outrós cantores, é porqué
atingiu realmente ma­

turidade e auto-confiança
inabaláveis.

'

.

As çomparações são
inevitáveis.. Corno pode
�Ig�ém, su�rar

'

Sucessos
ant tqos , que marcaram

sua época? RITA COOLI­
DG E pode.., em' seu mais
recente ttlbum "Anytime ...
Anywhere" .

RITA começou a cantar
aos -dots anos de idade,
quando seu pai pastor de:"
uma�igrejá Batista, a colo­
cou na primeira fila do coro.
Ainda podemos ouvir' em
RITA urna rica influência
"gospel" que traz consigo'
desde criança. ,

.

Seu' primeiro disco
"TUR'N AROUND � ANO
LOVE VOU" tornou-se
sucesso i med iato no sú I do
pais. O que aconteceu
d'epo i s fol apenas uma cori-.

seq uê.ncia de seu talento.
'

RITA foi pata L.A.
para' unir-se a DELAN EY
& B0NNIE FRfENDSp
na gravação de s'éu álbum
"Accept no' Substitutes".
Loqo após tornou-se -parte
da legendária excursão de '

Jae Cocker - Mad Doqs.
and Englishmen.

Contribuiu com, vocais
de,apoio para as gravações
'de Dave Mason, Gràhé;im
Nash, Eric Clapton, Ste­

-e phen Stills e Booker T.
Jones.. Em 1971" estes
músicos expressaram sua

gratidão � RITA corrt r lbuf n­
do na gravação de seu pri­
meiro álbum -soto :

- RITA
COOLIDG'E.

1971 foi também, o ano

elJ) que conheceu, Kris
,Kristofferson_. Estão juntos

, desde então.
'

RITA COOLIDGE
é o san ho de todo com po­
s itor ,Sua voz élara e riar'rno­
n iosa nos oferece o mel hor
de cada canção, seja esta
"blues" bataclas ou "coun­
try rock". RITA nasceu

...
,

para cantar.

,G,inematográfica. Joe- Dal­
, lesandro e Dalila Lazzaro:
FRANKENSTEINS de Andy
Warhol. Censura: 18 anos.

Cine ROXI às 14 e 20 hs.
PR-OGRAMA DUPLO-.
1°-. filme: 'Alexander Fu
Sheng e Tang Tyen Tsàng
NAS GARRAS DE SHAO
L IN. Tecn ico lar.

,
2 ° ti Ime

Orson WelTs: DAVID: E
GOLIAS. Colorido. Censusa
até 18 anos.

I

, SEGUNbA:"FEI�A 11.20
IV Educativa, 11.50 - Aula de
Inglês, 12.05 - Super Homem
do 'Espaço, 12.30 -: Diá.logo,
1240 - .Jorna l da Tard�)3.00
-. Bola em Jogo, 13,.30 -

Flash, 1ª.55, - SesSã u 'da
Tarde, 15.25 - Se§;,são do P as­
ter�o, 1G.45'- A Famiia Dó R e,
M, 16,10 --Touche a Tar­
taruga, 16.35 -

__ O
..Judoca,

17.00 Tunel do Tempo,
17. f() - G Mu ndo I n dorri avel
la 15 - Seriado de /\venturàs'
18. 40 II-ha dos Ban ecos',
19: 10 -:- O Bom Ba l arró , .20.00 -

O Profeta, 20,45 -- O Grande
Jornal, 21.0D Segunda
Super Especiat, 23.00
Thriller, 24.00 - Campeões de

'

Audiência. ,TERCA-FEI-RA
11.20 - TV Edu catjva, 11.50 -

,

-r
Aura de Inglês, 12.05 - P nri-
o pe Planeta, 12.30 :. Diálogo,
12.40 -- J ornai da Tarde .. 13.00
, Sessã o da Tarde, 1 5.00 - Ó s

Três Pàtetas, 15.25 = Wally o

Jacaré, 15.45, - Os Monkes,
16.10 - Festival Hanna Ba r-
LEra, 16.35 - Os Jetsons,
17.00 Daníel Boone, 17.50 -

, Animais_' 18.15 - Seriado de
Averit.uras , 1�,.4O - Ilha dos
Bonecõs, 19.10 O Bom
.Baiaoo . 20.00 O Profeta,
20.45 O Grande J orna I,
21.00 - O Vigilante, 22.00 ._

!3en Ford e a Lei, 23.00 - Pol­
trona $eis, 01.00 - -Syveeney
os. 'Especiais: _OUA RTA-­
FEl RA - 11.20 - TV Edu cativa

, ,

11.ffi - AI:l<i de Inglês, 12.05-
O Homem de Aço, 12.30, _

Dá logo, 12.40 _. .Jor rial da
Tarde, J3_00 - Bola em Jogo,
13.30 Sessão da Tarde,
15.00 R in Tin Tin, 1525
Batman, 15.45 - A Feiticeira,
16.10 -- Uppy o Leão, 16.35' -

Jdtnny Ouest, 17.00 - Per­
ddos no Espaço, 17.50 - Sally,

18,.15 - Seriãdos de Ave ri­
mrãs , 18.40 - Ilha dos Bo­
recos, 19.10 - O Bom Baiano,
.aJ.00 - O Profeta, 20.45 - O
G-ande' Jornal, 21.00 - Deu a

Louca no Shaw, 22.00 - J ua-
ti� em Dobro, 23.00, - C i­
r-em a Classe Especial, 01.00 -

Judd. OUI NTA-FEI RA - 11.20
, TV Educativa, 11.50 - A-u Ia
(�, Inylês, 12.CE -- Cientista In­
fernal, 12. 3) � Diá logo, 12.40 -

Jornal da tarde, 13.00 - Bola
Ull j oçjo . 13.30 -- Sessã, l.cf a
Tarde. 15.00 ' Skippy o Ca ri
ÇJJ ru. 15 25 -- Bat Mas t erso n:
15.45 -- BatrTl.Jfl, lb.1G F;>�pe
Legal, 16.35 - Esper. 17.00 "

'Terra de Gigantes, 17,50,
M nha Ah1 iga F licka, 18. 15 -

Seriado de Aventu ras , 18,40
IIhq dos Bonecos, 19,10 -- O
Bom Baiano, 20.00 O
Profeta, '20.45 -- O Grande
Jornal, 21-.00 - Switch, 22.00 -­

Ciborg, 23.00 - Clássicos do
'Onema, 01.00 -' O Rei dos'
Ladrões.S EXTA:"'FEI RA
11.20 -- TV Educativa, 11.50 -

Au Ia de Inglês, 12'.05 ,- Wally
o Jacaré, 12.� ,- Diálogo,
12.40 '_ J ci'nal da Tarde, 13.00

,

- Bola em Jogo, 13.30 - Ses­
são da Tarde, 1 5.00 - Maniã e

Céll ham beque, 15.25 - O::; As­
trnnau fas, 16.00 ,- Celso 78,
1/.00 -, \/ iagem ao Fundo do
I\lEu, 17.50 � Zorra, 18.15 -

Seriado de Aventuras, 18.40 -

IlIha dos Bonecos, 19.10 O
Bom Baiano, 20.00 '- O
Profeta, 20..45 _ O Grande
..k:>rnal, 21. co - Oube dos Ar-

.

tistas, 23.00 - Enígma, 24.00 -

Shaw de Ba89 Bang, 01.30
:: Premier Star Time. SA­
BADO: - 11.20 -, TV Edu­
cativa, 11.50 - A Bíblia, 12.10 +

;

Lu pe .Lebo , 12.3:> - Diálogo,
12.40 -Jornal da 'Tarde, 13.00_
- Bola em Jogo, 13.3:> - A
Semana de Zuri Machad o,
13.45 - Pe�gu nte ao e�efeito,

,

14.15 - Sabado no' Cí nern a,
16.00 .:: Fàmíl ia! 1'6.50 - Os
IVbnroes, ,:)7.40" - .Joe , o

Fugitivo', 18.05 - A Ilha M is=

teriosa, 19:,10 O Bom

Baiano, 20.00 - O Profeta,
.aJ.45 O Grande Jornal,'
21.00,....2 Buzi na do Chacrinha,
·23.00' - A Mulher Biônica,.

'"

RELAÇÃO DE' FILMES
LONGA M�TRAGEM PRO­
GRAMADOS PARA OS
DIAS: .

DOMINGO DiA 22.01.78
Çinerama-78 23:30 horas:
No Calor da Noite _ United
Artists.
SEGUNDA:_FElftA DIA 23.
01 �78. z- Super Especial.
21 :00 horas: Thunde,rbros
em Ação - United Artists
Campeões de' Audiência
24:00 horas: De Volta às
Cinzas - UniJed Artists.
TERÇA-FEIRA DIA 24.
01 .78. Pot trcma-B; 23:00
horas: Beijos Proibidos _'

United Artists.
aUARTA-FEIB,A DIA' 25.
01·.78. Cinema Classe Es­
pecial 23:00 horas: Os Ca­
vattretros de Buskashi
Screen Gens.,
QUINTA-FEIRA DIA 26.
01.78. Beste Sellers. 23:00
horas - Universal.
SEXTA-FEI-RA, . DIA 27.
01.78. Campeões de Bilhe­
teria ,24:00 horas: A Um Pas­
so da Derrota - Universal.
SÁBADQ DIA 28.01.78.
Sábado no Cinema, 15:30
horas: Alma Cigana - Uni-,
versai. Otrie Espetacular _
24:00 horaa.: Brinquedo
Louco _ Network.

, .

RES"fAURANTE'

EN'GE·NHO BO,I DE PANO
Bar e Re'staurante t íptco
funcionando de segunda a

domingo até a noife.Servin­
do Sucos, Batidas, Lanctres

:

e petiscos de camarão, pei­
xe frito e aperitivos" rocali­
zado Praia do Santinho.
'FLORIA'N HORTA- Comu­
nidade naturaL, saudável e

que, não engorda, pode-se
saborear no Florian, que
para mefhor servir inaugu­
rou no Centro ComerCiai
ARS, loja 212, um entrepos­
to onde poderão ser adq u i ri­
dos.. prod utos de macrobió­
tica e, naturais.Atende de se­

gunda a sexta-feirÇl da& 9 às
12 e das 14 às 18h.30min e

aos sabados d�:fS 9 às 12 ho­
ras.

DOIS IRMÃOS- O Restau­
rante Dois Irmãos conti n ua
firme no bom cardápio e a­

tend imento, no sorriso cons­
tante da Maria Helena na

'am izade e cortesia do Bahia
e com o provável futuro cra­

que de futebol Ner: Em tem­
po, o Ney já foi procurado

C'INE'MA
.

,
'

Cine CECOM,TUR às 14
16 - 19:45 e 21 :45 ns, Um
fUme de Akira Kurosawa:
DERSU UZALA. Colorido.
Ceriaura: Liv.
Cine SÃO JOSE às" 13h30
mino Walt Disney apresen­
tà: Kurt Russel e Jae Eve-'
Iyn: O' HOMEM .'MAIS
FORTE DO MUNDÔ. Tec­
nicolor. Censura: Liv.' As
'15:45 - 19:45 e 21 :45 hs:
Regina Duarte, 'Georgia Go­
mide e Mauricio do Valle:
CHÃO BRUTO . Eastman­
colar _ 'Censura: 18 anos.

'

Cine CORAL às 14 - 16 -'

--.20 e -22 hs: Walt Disney a':'
presenta: Kuft Russel ê
Hoe Ffyrtrt ; . o HÓMEM
MAIS FORTE DO MUN'DO.­
Tecnicolor: C'ensura: Liv.
Cine RITZ às 10 hs: MA­
TINADA. A 'maravilhosa fá­
bula de BRANCA DE NEVE
E OS SETE ANÕES. Tec­
nicolor. Cens.ura: Liv. As
-14 -hs: Eve Muller' e Paul
Naschay: TARZANA A
DEUSA� DO SEXO SELVA-
'GEM. Colorido -:Censura:
até 10'anos. As 16 - 19:45 e
21 :45 hs. O IMPACTO QUE
É

.

REALMENTE EM 3-
DIM'ENSÃO, a maravilha

Cine 'JALISCO às 14 hs:
A .maravuhoaa fábula de
"'�RANCA/ O-E NEVE
E OS 7, ANÕES. Tecnicolor

, Censura: Llv. As 16 - 19:30
e 19:45 hs: Barbara Strei­
sand.

7 Kris Kristoferson:
NASCE UMA ESTRELA­
Tecnicolor. Censura: Imp.
até ,18 anos.

'<Oerzu Uzala, de Akira Kurosawa, Oscar melhor filme
es treriaetro, no Cecomtur.

"Chão Bruio '

no Cine São José com Regina Duarte.
I

"

ISFrankensteinsU, em 38 dimensão, no cine RIT_Z.

Inicie hei7J o i1,"C� "-Clnp.�.�.;'
-Seus, Ca/ça,'� s na S�.nt; /.�r{illltJ Ca/(ados.

.
�
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SERViÇO'
I

.

por pessoas de um time da
Capital. E na Barra da La-
goa. _

KIBE LANDIA- O Soa­
res à frente da' e-quf pe , dei­
xa todo mundo à vontade;
com a comidinha caseira e

acessível que só a mamãe
sabe preparar. Se você ai n­
da não experimentou, aí

. está a dica. E só conferir,
na Rua Victor Meirelles, per­
tinha do Mustau ,

RANGO DA GENTE- Na
Rua Pedro Ivo, 19, quase
esquina Ten. Silyeira.E
para q uem gosta' de ai imeri­
tação natural, aqu-éla que
rrão deixa engordar. E tem

mais: o Rango da Gente ser­
ve também marm itas para
quern não pode sair de casa.
GlRASSOL-' Preços baixos
e serviço alto é o q u.e ofe­
rece com a participação ain­
da da máquina alemã de ser­

vir chope, com 70 metros
de serpentina e mats . as

belezas da praia de Itagua­
çu.
CAS.A DO SUCO- Ali na
Padre Miguelinho, um am-'
biente rústico e agradável
especializada em sucos de
frutas, batidas espeC"iais e o

delicioso sorvete "Satélite",
Ótima sugestão após um cí-

nem!Fha ..

AUTO VIAÇAO CATA RI-
NEN SE

-

[E
.

Florianópolis para: Ti­

j.i cas , Carn boriü , Itajaí, .Join­
vi lIe e Cu ritiba, nos horários
re 5- 7- 9.15- 11- 13'- 15- '17-
'19.15- 21 .15 e 23 horas.
Para Blurrrenau : às 6- 7.30
7.45- 8.30':', 10- 12-,13- 15-
15. 3) 16.3) - 1 7.30 - 18
-_ 18.� :. 20 horas, sendo

q.Je com exceção oe 7.,2IJ -

10 - 10.30 - 12, - 15 e 18
rioras haverá passagem

.

p ar:

ttaj aí.
Pa ra J oi nv i lIe: às 5, 3) - 9 -

10 _- 12.15, 13.30' _ 14 -

14.3) - 16:30 - 19.30 - e

22.3) nã o passando por Itajaí
ros horários cE. 10 e 14 horas.
Para Itajaí - direto: 9,10 hs.
Para Mafra 6 hs. Para Porto
,Belo às 11 e 18 horas. Para
.Jaraqr iá do Sul às' 16.30 hs
Pena São Francis( do Sul
<IS 17.15 hs.

. '

BVlP.1ESA NOSSA SE-
N HO RA DA PEN HA -r-r-

Para C .rr it iba : di reto· 6-·

10.3), 1.2.30 - 18 e 24 -

horas. Para S.- Paulo' -

dreto - 1 7 .. 18.30 -- 20 e_19h
(l e itc ) , Para Rio - direto -

às ,14 hs ('eito).
Para R ibe i rã o Preto/Brasília,
às segundas, quartas, sextas

e sábados às 03.50 h-s.

SÁNTO ANJO DA GUARDA
Para Porto Alegre, 6 ,- 8 -

10. 15 - 12 - 14.30 _ 18 �

20 .- 22 _ 22. 15 (leito) - 24
horas., Para Marn pituba,
Osório, Som br-io, Araranguá
às 6 ,- 8 - 10.15 _ 12 -

14.30 - 18 - 20 ,- 24 hs.
Para C riciúma às 6 - 7 -

8.30 - 10 ..30 - 12 - 13 -

15 - 18 _ 20 _ 21.30 e 24
hs.
Para Tubarão às 5 - 6 - 7 �

8 - 8.30 _ 20 � 10. 15 - 1 2
. ' 13 .- 14.30 ._. 14.45 -:I5

15,30 .- 16.15 - 17.30 -,

18.20 .- 21.30 - 22.15 e

24 hs.

c'

para a

CEMITÉRIO PARQUE "JARDIM

1,

DA PAZ"
- I

eTC
se· ... 401 ----Saco Grande - flo.rianópolis -se 1elefone 33-0435

Lote com',AVI6�s'

VIÃCÃO AÉREA RIO GRAN­
DEN'SE - VARIG - Día-'
riafnerrte às 08.30 hs para
ÜJ ritiba, Sã (_) Pau lo e R ia dê'
Janeiro ..
As 12.3:> hs, oriundo deSão
Paulo, para Porto Alegre. As ,

15.05 hs, oriundo de Porto
.

pa ra Sã o Paulo-direto, Às �

17.20 hs, criundo do R ia <:I e
Janeiro, São Paulo e Curitiba,
pua Porto Alegre. ,Nas se­

gu ndas, quartas é sextas-­

feiras, às 13.-45 para Lages,
Con oó rdia , Chapecó, Ere­

chim, Passo Fundo e Porto

Aleg re.
.

,N3s terças, quintas-feiras e

sábados, às 13.45, para
Lages, 'J oa c aba . Chapecó,
Erechim, Passo Fundo ,e Po f­
tõ Alegre, ,

Agora, você tem unia no-

va opção em Sauna.
.

De segunda a sábado até'
22 horas SAUNA ÚMIDA no

FLORIANÓPOLIS PALACE
HOTEL - FLOPH - c9n -

farrdo também com servi -

ço de massagem.

-

.

dois i,az_igos de .concreto.·
Preços À vista ...•• ·

..••.Cr$
. Em 5, pagtos ..•.•..•�.Cr$
Em . '10 pa_gtos .• � ...•...Cr$ 10,.000,00,

7.700�OO
....iiir-

8.750,00
.

.

Não' existe despesa eventual. É' direito, do cessionário-:

Capela Ecumênica ou recito

eomereie], inclusive sábados' e d�mingos' na parte da tarde.

'Qualquer informação pelo, Fone./ _./

RESTAURANTE Vale
a' pena dar uma chegadinha
'em Campinas e almoçar no.,
Restaurante do Nelson - Co
mida caseira,. saladas fres­
quí.ntras e deliciosas e espe­
to co-rrido. Outra coisa :

tarnb érn fornece marmita
I farta

i

_simples - p/: 'velório, e la·pide
" .'.

sepultura. Vendas no próprio cemitério, no horário

33.0435

Oração'aoEspíritó Santo'
Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que llumlnals to­
dos os caminhos para que eu attnfa o meu Ideal. Vós que me
dais o dom divino de perdoar e esquecer o mal que fazem e que

I todos os -Irist.arrtea de minha vida estais comigo, eu quero que
I! neste curto dí álogo agradecer por tudo-e confirmar mais uma I

vez que eu nunca quero me separar de vós, por malar que seja
a ilusão material, não será o mínimo de vontade que sinto de .

um dia estar convosco e todos os meus irmãos na glória perpé­
tua. -...

Obrigado mais uma vez , A pessoa deverá fazer esta oração '3
dias seguidos. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por
mais dlfíéll que seja.
Publicar assim que receber a graça. Agradece graça alcança­
da. L.S.

,CASA BRA'NCA
Especializadas em Ro'!pas.

,.

\ Brancas
Av. O,bon �-Gilma D'Eça 139 -

;.

Centro - Solar Alpe,sted ..

.

Guard�-põ. Aventais e Jalé'cos,
I

Camisetas, ,eue,cas e Meias, ""acacões

('al<as e' ','er.mudas� Bfusas Batu,s e

Soutiens, �aletós; Camisa ,Soc1al- e",
'\

- '.

"

Esporte.
'Branco Mesm.olTudo

,..J

PLANTA0 NO CARNAVAL
� • J�

o .Jardi rn de Infância .Joaninha manterá Plantão
noturno du rante o Carnqval.Aceitará crianças de
dois rn eses a dez anos. Matriculas e ·Informações
no própriO .Jardi rn , a partir do dia 1 ° � Feverei-ro.
AV. HERCILIO LUZ, N° 142 - Fone �2-6617.

'KÓVB1S 'USADOS
Compra e Vereda

COMYEN LIDA.
R. .o-. Fu,_lvio Aducci, 748

(one 44.9092,' ..

. e HM� E.lr, "to'---.......z:....;:

.,.
-

,Chegou .'
,

_ � "

urnnloderno
e exclusivo _

- eisteau: de '

"

-inúsica ambiente:
oTELESa *

o Sistema Telesom pode ser instalado em

ernpresas, residências" hotéis; clinicas. .

restauran tes. consultórios de Florianopolis e

em todos os lugares onde haja, um telefone.
O som emitido pela central Telesom é

transmitido através dos cabos telefônicos de
seu aparelh-o, o sinal é captado por um
receptor rnodulador, que dispoe de um
setetor de 4 canais" onde você escolhe sua·

preferência musical: música popular brasileira"
música clássica" rnúsica orquestrada nacional
e internacional e um canalespeciatpara C?s
gêneros pop e jazz. Funcionando quase que
Ininterruptamente" o .Sisterna Telesom nao

interfere nas chamadas telefônicas e fornece
um agradâvel fundo musical para as horas
de trabalho ou lazer.

Dispensa a instalação de toca-discos e

tape-deck, apresentando um custo operacional
inferior a compra dedois discos por mês.

Para maiores informações 'disque 22-5424
ou 22-1612 e solicite ti presença de um dos
nossos representantes sem qualquer �

cornprornisso, ou venha conhecer o Sistema
. Telesom emfuncionarnenro na T'elesc, na "

Praça Pereira Oliveira.

-

*0 Sistema, Telesom foi testado e aprovado pela Telesé.

fÊYJIIS'::jH.

Av. Hercflío Luz, 241 - Florianópolis - se
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HOROSCOPO
�

•

....
�------------.-------------------_/------------�--------------�

-

. CAPRICÓRN10: (21 de dezembro a 20 de janeiro): Pos-'
s ive í

s aborrecimentos ao' insistir em Jevar-::§eus ptarios
aVante.Concentre-se em uma atividade que exija pouca
cooperação dos demais.N° de.sorte: 38. Cor tavoravet:
lilás.

_
. CetS9

Parnp/on�
. \

j "

I
-.

---'-

za-ga, o ril'ágico do tectado,
* Na próxima semana,

d.esfile no Programa Celso
78, a boutique. Gipa, com

aguel_a. coleção toda· espe­
-eial Q-ue só o Paulo.e a Gi­
çél ia Coei ho sâbem prepa-­
rar.

* . Casamento dia 11·
de fevereiro às 1"8 horas na

'Igreja Santó Antônio de·
Moscop_ia Fernandes Kot­
zias e Djal rna Fagundes
Ag u lar . Recebem convida­
dos após a cerimônia, nos

.satõesdo LIra T'erris "Clube,
os casais Miguel Anastácio
Kotz tas , d. Eudóquia. Fer­
nandes Kotzias e Ped ro
Jospe Ag u iar d . Cél ia

. F9-­
gundes Aguiar. -O .boufet
será de N ilton Corace+çâo

, e decoração de M.anoel Gar-
betottt,

'

* Noivado acont�eu de
César Silva e Stella Goulart
fi I hos dos casais Cid" Si Iva.
d . Suei i e-Àderbal Goulé;lrt, .

d . Marlene.Nossos_cumpri-­
mentos.
* No .domingo de carna­

val , o Lagoa late Clube teré
�eü bai le infan.ti I, com um
show eapetacu lar.

,

.... * Clube Seis de Janeiro
.

se preparando p..ara o car­

naval colosso que sempre é
um s.how , sendo nodorn+riqo .

o concurso de fantasias.
* Casamento dia 4. de

feverei ro .de Vera Lúcia
Müller e Adevalde Costa)
filhos dõs casais Lauro Mül­
ler,� d .Atatr e Artur Nas­
ctrrierrto Costa, d. Julieta.
Será na Igreja Matriz de Bar­
reiros às 15:30 horas, com

recepção na oaaa da notva, .

no Bairro Bela Vista.
* Escolà de samba Co­

pa- Lord terá como' desta­
-

ques Helio, Giovany, Már­
cio,Ni Ido, ,Victor, Anette e

um shaw de' lindas fantasias.
.

- * Muito cumprimenta-_
do está sendo o famoso rei

.

'

_
momo' Lagartixa, pelos 40
anos de carnaval e 'vinte e

cinc.:J de, rei.nadõ.A decora­
ção da- cidade- será em sua

homenagem.
* Ora. Vara Sanches,

, psicÓloga q_e renome, agora
. com sua clínica na Rafael

. *Domi"ngo colorido
hoje: com muita aleg,ria,
praias, Oizzy Discoteque -.

e uma equipe à procura de,
lindas mulheres para a es­
colha da Rainha do Attân­
tico Sul, no final de feverei-'

<;

AQUÁRIO.: (21. de jarie iro a 20 de fevereiro): Não se dei­
xe envolver demasiadamente por dinheiro.Dê .mats aten­
ção à peasoa amada.Cuidado com a saúde.N o de sorte:

. 32.. Cor favorável: ver-de.
.

Bandei ra . n o 73, onde aten­
de sua seJeta clientela, corn
hora marcada.
* Ama'nhã, bodas de

prafa do casal Naevio· José
Amin- e Neusa Couto Arnrn
com missa .ern ação .de gra-�
ças às. 20.' horas na capela

�"

do" Colégio Coração de Je­
sus, com recepção após. é:l
cerimônia no clube do Pe-·
nhasco.
_. * Casamento d ia � 28
pr óx+rno -de, Célia Ghizzo_e
Carlos Koning, às "20 horas ,

na Igrejâ Santo Antônio.
Após a cer lrnôrrta religio-
-sa os casais Martinho Ghiz-'-, .

-. ,-

zo Netto e sra, e Carlos,_da
,Silva Koning é sra, recebem" -

convidados-na Lindacáp.
* Pensamento da' Se­

mana:
., Elog!ar com hipo­

'cr ís ía é- o mesmo que dar
esmola com moeda falsa"
(Dante Veo+ecl) ,

'

roo

-PEIXES: (21 de .fevereiro a- 20 de março}: PossiQilida-:­
des de rtscos em negócios.Contenha a_t_endência ao des- '.

potismo.Você não estará em condições de tomar as de­
cisões rnal s. acertadas.N° de sorte: 44. Cor favorável.:

*- Será. no ·próximo sá­
bado a .esoottra da' Rainha
do Carnaval no Lira Ténis
.Clube, na p..érgola da ptscl­
na com_ decoração -original,
muito carnaval· e ainda trans­
-missão .d ireta á cores pela
TV Cultura de Florianó:-

___
-i pot is. .

- * Na foto, Aymara Hei­
neck .Vasconcerlos, esposa
dedicada e rrrãe extremosa,
sempre colaborando- com a.

. filantropia, o que é muito
-: írrrportan te , na s,ociedade ..

* Chega hoje .do Rio de
-

.rane lro , o gr.ande amigo
Dr. Ivo- Frederico Schmitau­

, aeri , onde
.

parttcl pou de
. importantes�' retm+ões

.

no
Hotel Mer·idian.

,�-Graríde é a expectati-­
va do bai le. de' galá ·do­
Municipal nos.· salões do
Clube � Doze' de Agosto,
com- desfiles de fantasias,
luxo -e originalidade, e ainda
génJe bonita participando
da' mesa- julgadora, sendo
transmitido a cores, direto
pela TV CultU.rêl. '_

-

* Um ahow
:

de atemdt­
� menta a Cantina de Itaguas­
s u , dos nossos amigos Dani­

. lo Lehmkhul e Neli Dija­
como

.

da Silva. Lehmkul.�

Gente
í

rnportarrte lá compa- -c

rece.

* Casamento. dia, 1 o

de feverei ro , às '9 horas
na capela do Colégio São
'José, 'de Tubarão, :-de Sara
Neves 'e Hamilton Rogqça.
Os casaís Newton Vieira
Neves �e senhora Or+a rrdo .

Pogaça e senhora, recebem
convidados à Rua R\:Jy Bar­

bosa,206. '.

* O Baile da Champa­
nha em Laguna foi aquela
loucura, Com muita· gente.

.

Conjunto 'melódico Ravena�
Beta Stodiek, Luiz Peixoto,
Ivo Schmitausen, Professor
Luiz Farias. Cumprimentos
·ao presidente em exercício
Munir Gariba do Clube Blo�­
ditn" que está dando aq';Jela,
previsão·' do que sera ,o

carnaval.
.

. ,-,

* Na Escela de samba
O Bem' Amado, vai parti­
cipar muita gente importan­
te da ilha, vinte pelo menos

já- estão se preparando para
o domIngo de cprnaval, na

cidade de Laguna.
_ * Pàssando '0 finéll de
semana . no'· Internacional
,Hotel Itapirubá, _ o� c�sais
da nossa sociec;jade Fernan­
do Brugemann 'Viegas (d.
Oete), Mario -'Meyer. (�a­
ria Olivia), e Ivo Silveira
Filho (d_ Fernanda).

,,-

_

".

* AHan Braga deu'aque- .

le shaw de samba, .sábado
na, boite do Clube da .Co­
lina Lira Tenis Clube, a-

c'ompanhado por Aldo Gon.,..

roxo.

A'RIE'S (21 de rnar ço a 20 de abril): Corrtertrta seu exces-·
so de imaginação: Qê mais atençêo à pessoa amada.
Procure não vor-a vida .sob um prisma i.lusório e quimé­
ricoo_N° de sorte: ,20. Cor fav-erável: cr.e·me.·

-:

,

_

-

Estps dóis lindos'brotos
da foto, são -Marie Cristina
e . seu irmão L'uiz Carlos
'Griebeler, . Tajes, gaúchos
erntéries na noeeetth»

.
_ �

TOURO (21 de abril a 20 de maio): Uma aernaria que ren­

deria muito mais se você evi.tasse a cornparrtua. turbu­
le-nta de determinados' amtqos .Mae-no finál seu espíri­
to coritrad it ór lo fará com que ejes- se afastem � N o de
sor te: 94., Cor favorável: .verde. ...

..

GÊMEOS: (21 d� maio á 2Q de junho): Instabilid_ade e­

mocional.Grande sentimentalism_o e vontade de rnaritor
secretos os seus amores.Tendência ao isolamento em­

Qorã se mantenha ativo e- enérgiGo.N° de sorte: 85.
Cor favorável: cinza-chumbo.

�.

._ v

/

CÂNCER: (21 �e junho'a 20 de julho): -Bom período pa­
ra encerrar negócios comerciais.Procure não se envolver
em. opiniões alheias.AproveHe a semana p.a_ra relaxar.
Prpcure a companhia _da pessoa arnadaN> de sorte:
68; Cor favorável: laranja.

-
.

,
.

LEÃO: (21 de julhq a 20 de agosto): Grande imaginação)
natureza refinada e cativante.Aproveite a intuição.Se­
lT!ana pr.opícia a viàgens,_ mudanças de 'residência, re­
solução de problemas financeiros. e bancários.N° de
sorte: 76. Cor favorável: rosa choque .. MOA. AB·RI'U

.

Batin-has; Vestidos,
Saia, Biquinis et(.. �

,

-

�. �
- ...._ - ... .,.

iMPORTANT.E_
VI RGEM:' (21 de agostà a 20 de setembro): Semana i�­
dicada para dar andamento a pe.quenos empreer:'dl­
mentos .Grande sensibilidade e imaginação.lmprlma
originalidade ém seU trabalho.Contenha a agrêssivida­
de. N o de sorte: 58. Cor favorável:' mescla.

mar�o _

teremos 'u"iformes'
,. .

Para
_.

cólé-gio's deprontos

apl.icaçà� .

pprar '.

-

demai's
.

cole'gio�s daLIBRA: (21 de set.e.mbro a 20 de oLitubro): F�ça projet<?s
visando a situação sócio-financeira. Promov� a ha.rmonla
no lar. Divir�a-se em companhia dos seus.Não se exceda
em bebidas.N° de sorte: 29.Cor favor�vel: marro�
escuro. '"

e

-zona.
-

Fatemos r:oupas-- sob medidas.

Con_sulte-nos� �Y. 'lfercílio Luz,
E,d. ·Alfa. Centa�ri Loia '5,

'. -

. ,.

A ymara Hf]Ín�ck Vasconcei­
los.' num desfile· filantró­
ico da socíedade�

"
.

ESCOHPIÃO: ("21 de outubro a 20 de novembro): ÓS
amigos de todo dra se mostrarão .sensíve;_is e siml?ático�.
Trabalhando sozinhO',oo em equipe v�ee rendera o ma-.

ximo, pois seu $en�o criativo est� mais aguçado do que
flunca. N

o de sorte: 37. Cor favoravel: branca.

..

SAGITÁRfO:(21 d� novembro a 20 de ·dezem�ro):
Prom�a a conclusão· de contratos ou comproml.ssos
anteriorm.ente iniciados e evite assinar documentos
durante a semana.Aproveite para relaxar em contato
com a família.N° de sorte: 33.Cor favorável: preta.

Curitiba
C�ls(_�<lvel

Florianópol is
Porto Alegre
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PEANUTS
..._

ESSE TAL TESTE. DE.
COOPER _FAZ BE;_N\ AO

. CORPO E. AO ESPIR\TO !

AH! O WOOD5TOCK
F\COU PRA TRÁS!'

AGORA, VOLTOU
PRA TRÁS!

APOS-TOCo c:.OMO
VA\ RECUAR BA5-
,TAN"TE _ sef PRA"
PODER VOAR!

EPA� PASSOU-ME:.
'A FRENTE.
NOVAMENTE: !

( (
:.;.00 ..

• _
_

_ ,,_ _ :;r-_

,

PENSANDO
BEM __ .

fVl.AS NÃO � NA-- � Glu� TAL SE EU
DA DIRE\TO, VO.ê.R, � DESSE UMÀ' OCHA­
QUANDO O TESTE. � DI��,A PRA TRÁS_,
A GENTE TEM" OE :::l

50' p"" SU� n

FAZE-LO CORRENDO! 1[
,

��O€'-_LêjqE-
��'�õ-----------­
'"

c
CD
U>
-c­
:::l
CL
('i'
A>

CD

QUEM -

LIGA ?QUEM
.

LlGA?!'
,

NÃO_ NÁO QUERO
QUE -E:LE: PEN5t
QUI; DESCONF\O

,

DELE!

MAS:> POR OUTRO
LAOO, NÃO QUE­
RO G..UE E.LE
Mé VENÇ-A!

- : ' ,(
--

- ....

-,

Ê' POR ISSO QUE 'vOcÊS
SÃo MOLES!, NAO SE

E.XERC/TAM! �fitJ111

_rv1
-'

• -"-._-- --..._:_
, ---- ..... ',,,,,

�
,

y, .

- ,. ----

<...

, I

�

CORTA ESSA.)
,

TINA �

) I I

------- ------=-----_- _- ._ ..

NAO 'VALE
,PARAR,
HEM2

,

.

..-
.

0, TINA! ESSES
DOZE M,INUTOS
AINDA NAO

,

PASSARAM?

PRIMEIRO, VAMOS
F-��ZER o TESTE.
DOS DOZE'
MINUTOS!

VAMO'S VER
QUANTOS ME­
TRÓS FAZEMOS
N ESSE TEMPO�

;

i

�
.

• I

-

--�-._--

'---- - -'- -,--'"

- /

,_

.,� -vÔ,TINA! fMP�SSI("��!
PRA MIM J.A: PA:SSOU.
.MAIS DE UMA

HoRA!
.

DUAS HORAS DEPO/S�;-- - - _---- ---

-7-- -

I
"

. NAO.
, AINDA
FALTAM
C/N: ..EPA!

\

I
I

"

21.
,

•

/ 'Z;

/2

HORIZONTAIS
" ,

1) Ramos e gal hos quebrados- peío caçador como
sinal para súa orientação.
8) - Mandioca.
9) -- (abrev.) Abade
10) Sim bolo quim ico do titânio
11) Nata.
12) Periodo de vinte ê quatro horas.'

14) AI coai Cerrtll ico
15) Sigla do Estado do Amazonas
16) -

- Fruta-de-conde
17) Orvalhar -

-

/

r

',.

VERTICAIS'
]&-

.,,- .....

�
-:

... _ -� ..

_ 1),
,"

Cogitar
�

-

'"'��'" 3'· " t.� :>; .' �',' �t� ',�};'. ' •.

-'

_ 2) Abreviatura de au tores

3) - Piteira ,

"

. 4) Prefi xo Grego que ,significa .sobre, .depoi s
5) Nome da cíéc irn a-sexta Iet ra . do alfabeto

Grego
,

6) - A não existência
7) - Arn actrucar : Amólgar
11) Amarar
13) - Que está no lugar mais fundo ______

14) Sétima letra do alfabeto Grego /

16) Grito de dor
.

.

'

\
1

_' SOl�ÇÃÓ
·!v - eB .-, 9wI - JelV - Jeloqv - epeN

!d - !d3 -

e,l!d
- 'IV - J�!nJ - :S!e8!lJa/\

.

Je!80tj - elV - I/\JV - leB - e!o - opV
LL - qV !d!en euadadEQ :s!el,uoz!JOH
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CLASSIFICADOS
lo na Mercearia Pau-Car '-�Iao lado do !-i0tel Canabeach

I
LOTEA·MENTO EM BAR­
REIROS
Temos vá r ios lotes em Bar-
rei ros. P rec o Cr $50.000 00

. ,

Cada a 2.500,00 sem entrada.

-

CASAS

BELISSIMA RESIDÊNCIA:
no conjunto residencialVil­

lage - Lagoa da Conceição- �

em estilo colonial; área da

casa 162m2; área do terre-

no 500m2 preço Cr$ .

980.000,00 aêeita imóvel,
saldo pelo' S.F .n.

.(

.....................................

- AITr° Corn 78m2 corrterid o: 1
qJarto, sala, copa, cozinha,
aea dê serviço e garagem.
Pr.eç o Cr $250 .000,00 send o
10.000,00

-

ato financi 000.
A Cam pos 'necessita <É
casas e aptos para alugar. A.
Cam pos garante seu alu-
-guel.

APTO Coqueiros com 76m2
corrtencio : 2 quartos, sala,
-bariheíro Social, área de ser-
vi ço e garagem, préço
Cr$340 .000, 00 send o
al.ooO"OO entrada saldo fi­
nanciado.

I
;APARTAMENTOS

-1 ONDE COMER
j

Casa En1 Cam J:i nas com

OOm2 'com 2 quartos, sala,
cozinha, l:Enheiro Social,
;'-ea de servi co. P rec o
3:>5.000,00 a combinar .... .' .

A. CAMPOS INCORPO-:
.RAÇAO E COMER.C'IO DE
IMOVEIS - CRECI 095 - RUA:
ANITA GARIBALDI ,

.

19
SA LA 003 - 60 ancrar , Fones:
22-84.12 ou 22-73 .90.

BELISSIMA RESIDENCIA:
no Jardim Anchie-ta com 2

dormitórios , 1 suite, li­
ving, sala de jantar, copa­
cozinha, área de serviçÇ>,
dep. de empre.gada, gara­
gem;área da casa 170m2;á­
rea do terreno 500 m.�pre'-'
ço e condições a combi­
nar aceita imóvel.

�

�
� .. ..- ".

PIZZARiA E PASTELARIA
LYBERTAD APTO Centro _ Contendo:

100m2 com 2 quartos, sala;
copa, cozinha, banheiro
soci al , 'área de. serviço, dep.
comp. ern p, e garagém.
Preço Cr$500 .000,00.

VENEZA DECORAÇÕES
- Papel de parede
Alta qualidade
- Vulcatex.
Todos os modelos
-Pedras para forração de
pisos e fachadas
Rua CeI. Pedro Demoro,
17, 11-. Canto - Continen­
te. Fones: Com. 44-4294 .

Res: 44:"4228.

Salgadinhos. especiais pa­
ra festa sob encomenda. Piz­
zas l)ruguaias, Salgadinhos
c / frutos do mar, empana­
das ,mendocinas,Preço me­
.nor na praça .

Av. Ivo Silveira, 256, pró­
ximo ao Posto Viaduto.

;;.._

•
e ..

NA TRINDADE: .P'r-ox , da
UFSC- 2 pavimentos, 2 dor­

mitórios com 1 suite, li­
ving, biblioteca, copa, sa-'

la de jantar, área de se r=

viço, garagem, aquecimen­
to central, área da casa

212m2 preço Cr$ .

916.000,00 financ. pelo SFH.

mensais.APARTAMENTO Com 3
quartos, sala de jantar, sala
de estar. banheiro. social,
circulação,copa, cozinha,
área de serviço e garage·m.
30-.000,00 no ato do contra­
to - 30.000,00 em 60 dias
e saldo financiado a

4.700,00 mensais - acaba­
mento de alto luxo _. zero

." �

qUII�_metro.Com 120.07 m2.

TERRENO ABEL CAPELA:
Com 1-2.50 x 30, metros -

somente 215.000,00.

CASA, NO CENTRO: Com
terr-eno grande - somente
650.000,00. Terreno Aracy
Vaz Calado som-ente
145.000,00

�
.. .

APARTAMENTO: Com 3
quartos ,sala, co'pa-coztntta ,

banheiro social, área de ser­
viço e 'garagem - somente
30.000,00 de entrada e saldo
a 3.000,00 mensais.

TERRENO: Centro - com

640m2 - somente 110.000,00
á combinar .

..... - .,
.

TERRENOS

.

NA TRINDADE: -Prox.
UFSC .

- área- 480m2 pre?­
_ço Cr$ 1·70.000,00.

, MÉDICÓS i

1
I

I
L.

-

ARTE Estamos de plantão no Ed i­
ficio do Loteamento Kobra­
sol - em Campinas - sito à·
Rua Presidente Kennedy -

logo após a fábrica de Pepsi-
Cola.

I·
1

............ , .-
- .

DIVERSOS EM CANASVIEIRAS - área
490m:2

-

preço Cr$ .- .

176.000,00

DR. E;RNST GRIMM - Clíni,::a
IVIédica (Geral) Homeopatia -

Rua Marechal Guilherme, 35 -

30 andar si 3m - Edificio
Daux Boabaid .. Seg., Terça,
CÀ.J i nta,. Sexta. Das 19 às 21
hs: Sábado das 8 às 11 hs.
Fones cons. 22-7514 Res. 44-
CI319.

TICO�·T1CO MOLDU RAS
Molduras De alurn êuo .

cor»: �stánho.- A melhor

S9h...ydO para �u quooro.
Atericãcx 17 degraus' pa ra

subir é 17 para desc�_[.. Rua
Padre Rorri a, 52 - Fqne � 22-
7624.

-

LOJA NO CENTRO
................................................

-

-' ..

EM COQUEIROS: área 536
m2 preço Cr$ 160.000,00.
NA PONTA DE BAIXO: São
José

á

nea 450m2 preço Cr$.
110.000,00.

VIFA EMPREENDIMEN­
TOS IMOBILIÁRIOS LTDA
CRE"C-I 37. RUA:. TENENTE
SILVEIRA 21 sala 102 Fones
22-1660 ou 22-9658 (domin­
go em loca_! acima ja descri­
to).

Aluga-se' loja e sobre-loja
com 'garagem _R.

.

Felipe
Schmidt. 'Born para corrsuftó­
rio eu escritório. Loja de ven­

der etc.
.

Tratar pelo fone: 22-7003 e

22-4877.

CASA Com 3 quartos, sala
conjugada, copa e cozinha,
banheiro social, Circulação,
área de serviço e garagem .

40 ..000,00 no ato a 2'.930,00
.. .

'
, .. -- ..

,

LOTEAMENTOS

BALNEARIO JANAINA.
Lotes prox. ao mar com

area de 360m2 a partir de

Cr$ 15.000,00 prestações
fixas de Cr$ 574,00 men­

sais

ALFA-ROMEU 2300 ANO
75.Novíssimo .Última sene

Raiban, Magnésio, AR,Toca
fita" 5 pneus novos.Preço
tabela. FON E: 22-8993 PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIAN0POLlS

SECRETARIA DE FINANÇAS
GABINETE DO SECRETARIO

Cã-es­
de

raça' SOUTO
.........................................................................

EM BARREIROS: Lotes pla­
nos e altos

â

rea de 308m2.
a partir de Cr$ 42.000,00,
com prestações -de Cr$ ....
1.800,00 mensais.

-Oficina de Televisão, com

técnico em eletrônica.,Av.
Presidente Kennedy tiO 295.
CAMPINAS _ SÃO JOSÉ

OS MELHORES TERREN'OS
DE COQUEIROS, VENJlEM­
SE. LOTES ACIMA DE 1.000,
Jn2 -. Gleba cf 11.0001'11:6.

,

M�nsão na estrada da Lagoa,
nova, a�plo jardi:rn perto da
TELESé.
Fone 44-'0664

BLACK. FEE;T CANIL
EDITAL DE TOMADA D� PREÇOS N° TP 001 /78

Temos à venda para apto e

outras raças.Agora você po­
de viajar -tranquilo, pois te­
mos hospedagem para o seu

cão. �
Ro EUCLIDES DA CUNHA
170 _ ITAGUAÇU. -

.� ., .. - - -.

OFICINA JULIÃO
�

AREAS
_ O Departamento de Material da Prefeitura Muni'­

cipal de Flor:ianópolis, torna público, para conhecimen­
to dos inscritos no Cadastro Municipal de Fornecedo­
res e- no Cadastro do Departamento Central de Compras
do Estado de Santa Catarina, que no dia 23 de janeiro
de 1978, às 16:00 (dezesseis) horas, em seu endereço, à
Ruà Saldanha Marinho, nO 5, estará recebendo propos­
tas para fornecimento de equipamento dentário marca

Dabi -Atlante. -

1\,1aiores informações' serão prestadas pelo Departa-
mento de Material, diariamente no horário comercial.

Florianópolis, 15 de Janeiro de 1978

-

Serviço de torno e solda I

Embuchamentós reforma de i
máquinas, et�c. End. Com. -�.
Av. Presidente Kennedy, f
178, Fone:44-1447 _- Cam- . Io i nas _ São José,SC. j

I
1

. EM CACUPE. 6.000m2 pre­
ço Cr$ 180.000,00.

CANIL "BELLA VISTA"
Rua: Gregório Vidal Pereira,
"TT._ C::STREITO _ Fones:

........................................................ a' ..

ESTRADA GERAL DOS IN­

GLEsEs: 12.400m2 preço
Cr$ 250.000,00.
......................................................................

NA BR 101 Prox. da D.V.A.
Veiculos 36.000 m2. preço- Cr$
220,00 o m2 aceita proposta.
.......... _' � � ..

DISP-OMO DO IMOVEL QUE VO

CE PRECISA, PELO PREÇO E 'L,

CONDIÇÓES MOLDADAS A CA-

DA ORÇAMENTO.

VENDE

APARTAME,NT-OS
DEPARTAMENTO DE MATERIAL

NO. CENTRO: Area 77 -

.

m2, '2 dormitórios, living,
co-zinha, banheiro., dep. em­
pregada" área de serviço
preço Cr$ 467.000,00
a combinar.

TRATAR: CARACOL'EMPRE -

ENDIMENTOS IMOBILIARIOS
LTDA. Rua AnitaGaribaldi, ,32,
conj. 1110# 11-? arida r Ed. D Iza­

bel COM PLANTA0 PE�A -

NENTE INCLUSIVE AOS -

DOMIN GOS, FONES 22-3526

�·A�CAMPOS

ALUGA-SE

!Sala Localizada no Recém-Inaugurado Edifício

Emooaux, com 1-05 m2 Garaqerri , dois B an heiros.

lVer e Tratar c/Gastão.
Fonen 22-0053 ou na R ua dos Ilhéus, N° 20

Ior ár io Com er-cial .

...................................................

NO ESTREITO: área
115m2, 3 dormitórios, li­
ving, cozinha, b.ariheir-o,
área de serviço e garagem,
preço Cr$ 340.000,00. Cr$.
40.000.,00 de entrada. sal­
do pelo S.F .H. VENDE VEN DE- SE JIPE

-

SALAS -COMERCIAIS APTOS

Estado de Conservação, Totalmente
Preservando Características Originais.
Tratar Pelo Fone: 66-0204 (CANAS-

Em Ótimo
Reformado
ANO 1951,
VIEI RAS).

APTO com 120m2 contendo:
3 <partos, banheiro social,
sal a, copa, cozi nha, área de
93rvi ço e � rag em p-eço
Cr$380 .000,00 sendo
10.000,,00 ato fi nanei ado .

NO CENTRO: área 51

m2, entrega imediata, pre­
ço Cr$ 285.000,,00 a com-

binar.
.

.. . . . . ... . . . . . . . . . .. . .. .. . . . . . . . . . . . . ... .
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Florianópolis, 22 de janeiro de 197j3-- 'Bom dia.domif"6' 23

CLASSIFICAD,OS,
"

USUCAPIAO 'NAO É M,AIS BICHO PAPA0'
Financiamos todo o processo. Procure nossos ser­

vt ços.
Dr'. Cássio José Poffo. Acívoçjacío ,

Rua Tenente Silvei ra, n° EB, sala 5, fone 22 -8731�
Fpol is.

II

. ,

ALUGAM-SE
01 - Pequena sala no oerrtro própria para escritório
02 - Casa de m.acíe ira, sito à Rua Santa Rita de

_,

Cássi a no Estreito
'

,'Tratar à Rua Trajano, 25 andar Térreo, sala 1

Centro no horário comercial.

EMPREGADA DOMESTICA
Rrecisa- s e de uma caril r-ef'e r

ê

nc í.a ,

Família de 4 pessoas. Paga-se bem.
Fone: 44-2745

.

ENGENH8ROS
preferencialmente recém for_s, •

em Umuarama no Norte do

Precisa de um avi I, ,

ma:::lo para tr-abafhar
Paraná.
Os �ndidatos deverão se apresentar m unidos de
Cu�Tlculum Vitae para .errtrevfst es., Rua Marechal
Guilherme, n° 1. nesta, em riorá rlo comerciaL

A beieza das Flores :1em Cetim,
Organza e Veludo) e o Charme dos

Biquinis de Moça Bonita deixarão
voce linda nes-te verão .

MOÇA BONITA MODAS

F'Jores , rna i.ô s ç.rb ijout.e r-Las e moda jovem
R: Hermann Blumenau, 48- ,J....polis.

DE' '-eAMPAR-O
-

A TECNOLOGIA E AO

MEIO, AMBIENT-E
�

COMUNI'CA,DO. TESTE- SELETIVO
"-

A FATMA comunica aos candidatos inscritos ao teste seletivo que as provas serão realizadas

nos seguintes focais e horários: .

SERV8\!TE, AUX. E SERViÇOS: MOTORiSTA: (entrevista) - dia �5/1/78, 8;30 hs, sede da

FATMA, rua Frei Ce'rreca 12, esq. Alan Cardec.
TECNICO CONTABILIDADE (teste escrito), TELEFONISTA, RECEPCIOf\HSTA; AU_X. AD­

MINISTRATIVO, AUX. PESQUISA: (teste, !to: português, matem. e corrh ec: gerais-) .: dia

27/1/78.8:00 hs ,''o Instituto Estadual de E,iucacão, rua Anita Garibaldi, ENGENHE!ROS:
Civil, Ouím ico, Mecâ nico, GEO GRAFO, CONTADO R (entrevista) ';

.

a 30/1 n8, 8:30 hs. à rua

Demétrio Ribeiro, 15.
[X)CUMENTOS NECESSARIOS: cart. iclerrr icíacíe ,

car tã o mscr icão carteira de inscriçãc nos

conselhos d3 classe (tecrii cos ) , carteira 00 Habilitaçdo (motorista), os CAN DIDATOS DEVEM

ESTAR MUNIDOS DE: lápis _preto� borracha caneta esferográfica azul. Os candidatos à cargos
de nív�1 Superior devem entregar na sede d3 FATMA . até o dia 25/1/78 o "curriculun

\Àtae" em 2 vias.
_ .

"

� -'

_

Este é.o final da pleca de seu VBCULO? '

ICHAM E: 22-9869

I Irei buscar seus DOCUMENTOS, providenciarei tudo e levarei inclusive a PLA­
'QUETA ]978, sem. problema para V.Sa•

DES PA,CHAN TE IAM ER ICANO:' R. Tte. 'Silveira, 21, loja 2

1 •

'.

AVISO DE, llCITAÇAO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CA'TARINA, leva

ao corrhec irn errto dos interessados que os EDITAIS DE LICITAÇÕES das obras.ou ser­

vi ços abaixo relacionados, e,ncontram-se à disposição à Rua Tenente Silveira, 32---,...
Edificio d:ls' Diretorias 7° andar, 'em FlOrianópolis. "

Edital n° 03/78 - Pra elaboração dos Projetas Com plementares do Edifício/Sede do

DER-SC.

DER --se., em Rórianópolis 19 de janeiro de 1978

Eng0 Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

. AVISO
'

CON'CORRÊNCIA NC] 01/78
A COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA - COHAB/SC
Soci'edade de Economia Mista, Registrada na Junta Comercial do Estado sob n ? 37.325
CGC/�F rr? 83 88�71010001-34, faz saber que se acha aberta a Concorrência para

, execuçao .por errrpre+tacta global de 574 unidades habitacionais, 109 lotes urbanizados -

, �
obras de Infra-estrutura e obras comunitárias do Conjunto Habitacional de Forquilhinh� [, \_

no Município de São José, Estado de Santa Catarina., _

, I

O Edital �ontendo os detalhes. da presente licitação, encontra-se afixado na Portaria' da I
�ed.e SoC:I�1 da C<?HAB/SC, _�Ita a Rua Almirante Lamego nO 02, em FlorianópolisJSC,!
a d+spostção dos Interessados, nos d,ias úteis no horári.o come,rcial das 08.00 horas às "I18.00 horas. ' .

As informações �ertinentes .à.Concorrência serão prestâdas no 'endereço acima, onde i,-�.
g.ual�ent� J?ode_rao s�r.adqu Indos os Cad�rnos de Encargos· e .derrrats elementos necessá- I

nos a quauttcação previa das 'ernpr-eeaa interessadas e a apresentação das propostas.
Florianópolis, 12 de janeiro de 1978

'

TELMO RAMOS ARRUDA
Di retor Presidente

/

IMOBlltÁRI
• Rua. oes. Pedro S!lva, 134 Coqueiros -

Fpolis -,Fone 44-1281

VENDE

_ ., casa 24lJ m2 OK Coqueiro.s Cr$800.000,OO
'1 casa 300m2 OK J. Itaguaçu Cr$2.1 00.000.,00

"1 casa 140 m 2 área constru fda Ponta de Baixo, São José
TERRENO

., t.erreno Praia de Itaguaç_u fundos para o mar 310m2
4 lotes Coqueiros.,Ottrria localização. '

., terreno em, Barro Branco São .José 980.000m2 Cr$.....
800.000,00
2 lotes e urna casa de rrtade+ra Praia das Palmeiras Co'
queiros Cr$200.000,OO a combinar
1 lote Prata de ftaguaçu fundos praia Cr$250.000,OO

APARTAMENTO
1 apt: Edtf!c�o Caravelle Coqueiros" o andar
1 apt Ed .fICIO Itaguaçu Coqueiros 4°; andar.

Aluga
1 casa - Barreiros Rua daOrarnt 45 m2 Saldo Financiado
1 casa... - Coqueiros Cr$780.000,OO '

.

:1 casa OK. Ponta de Baix.u Cr$650.QOO,OO a combinar
180m2.

.ATENÇAO SRS. CORRETORES: PROFISSIONA'IS
EXCELENTE OPORTUNIDADE

Seja
_

um(a) corretor (a) IICARA COL" ofere­
cemos ótima mercadoria e a rrieior com issão da
praça mas prêm ias, além de gozar � ótimo' con­

- ceita junto ao cl iente e de seleto arn bi en te de
trabal ho.

-

Entrevista com o Dr. Tei xeira nos dias 23/24/25
.

do corrente das 18.00 às 20.00 Hs.
R ua Anita Garibaldi, 32 Ecí, Da Izabel, conj.

1110 11 ° andar.
-

/ ANTONIO IMOVElS
COMPRA VEN DA E .

ADMINISTRAÇAO DE
IMOVEIS Ruà: Santo
Saraiva, 621 fone 44-,
4668. Creci 1. 105
Estreito.

"-

ED. BONNARD- Na Rua
Tte. Silveira, c I Rua São
Frartc i scov.Apartarnen toa
de sala, 2 quartos, banheiro
social, coz ínrra , área de ser­

víço e garagem .Condições
de pagamento excelentes.
Entrega prevista para abri I
de 78.

ED. C.EZANE-· Na Rua Fe­
lipe Schmidt

_.

cl Pedro Ivo"
aptOs c/1 e 2 dormitórios,
banheiro social, ,Iiving, co­

zinha, área de serviço e ga­
ragem.Ultimas unidades à
venda. Entrega prevista
para março de 78.

ED.MODICLIANI- Na
Rua Esteve Junior.esq. Rua
São Francisco. Prédio de ape­
nas 6 andares, c/2 unidades
por andar .Composto de 3 ou
4 quartos, 1 líving em L cl
aacacía , lavabo, banheiro so .

cíal ,suite cl banheiro e elo­
sed particular e aacacía.Oo­
pa-cozi n Qa� área de serviço
dependência com p leta de
empregada e garagem. En­
trega prevista para junho de
78.

ED. GOYA- Na Rua Alva­
ro de Carvalho, c/2 dormi­
tórios, !;v'ing, sala de Jan­
tar, banheiro social, cozi­
n ha, área de serviço. e ga­
ragem.Esquina da Rua Vi­
dai Ramos, Entrega prevista
pI maio de 78.
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o· que os
-

turistas I

/ pensam sobre,

"turismo Ilhao

Texto de"

Celso Martins .da Silveira JÚNIOR"

Fo'tos de Carl-os A lberlo

.:

....

ue 'vêrn do exterior...

E certo que existem eS'f.orços ef�ti.Jados pela DIRE':'''­
TUR, :10 sentido de tentar suprir algumas, das talhas e­
xistentes na infra-estrutura turística de Florianópolis, -

.

mas a verdade 'é que a perman-ência .aessas falhas tem
.

afastado um número cada vez maior de turistas da ca­

pital oatar l ne rrse , há muito tempo conhecida como a
Terra de Sol e Mar.

TURISTAS

o que pensam portanto os turistas que chegam a F'lo-
.

rianópol is?Entrevistamos �Iguns deles e as respostas
e constatações foram .surpreendentes.

I •• Eu passei por aqui porque fica difícil ir direto para
Po-rto Alegre. .Já tinha ouvido falar algumas vezes de Flo­
rianópol is, aobre as praias e sobre o carnaval". João
Paulo Bender, 25 anos, e Irene Bôrges Bender- sua es­

posa levaram um mês para vir de Natal, no Rio Grande
cíoNor te , com seu filho único - em direção à fronteira
gaúcha e oos ter iorrnerrte para o Uruguai.

,
�

Ele estava acampado na Armação,no Sul da Ilha, em
uma barraca que carregarn"junto de sLAfirmaram não

'ter p roou racío vo Camping do Rio VermeLho -. o único
existente em Florianópolis - "porque se for para pegar
um camping mal equipado é preferível então ficar nou­
tro lugar".

E este é outro dos problemas apontados pelos turis­

tas. A falta de um camping bem instalado e que ofereça
amplas opções de conforto para aqueles que os utili­

zam, desagrada e "espanta" com aqueles que procu­
ram estas coisas .

Um t-urista que estacionou seu carro em frente da .

Catedral Metropolitana de Florianópofis, tendo atrás
um trailler engatado no mesmo, saiu do vetcuto e se di­
rigiu até uma banca de revista para pedir informações.

Não viu que um pouco mais ao lado, está localizado
o 'prédio da Diretoria de Turismo e Comu,nicações da
Prefeitura de FlorianópoHs, DIRETUR, órgão respon­
sável de uma atividade em' franca expansão - O tur ís-
-rno .

Tadeu Amaro ·Santos, de São Paulo, com um Che­
vette branco ,o tur tata cactrna citad-o é um dos tantos

, que chegando em Florianópolis se deparam com a falta
. de irtformações sobre as atrações e roteiros turísticos
da ilt,a de Santa Catarina. '

�.
.

.

Perguntado se tinha ido até a DI RETUR,ele respon­
deu afirmativamente, açentuando não ter encontrado
nenhum funcionáF-io dispOnível para the.preerar. as infor-
mações desejadas. ..
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Florianópolis, 22 de janeiro de 1978

Casa .Pré-Fabricada.
Vende-se:

,_.

Base' AI"'ea-com 80m2 cozinha, banheiro d(

llven_aria-T ratar Perrto Con'stru�ão Civil Ltda
R: BocoiuVG, 26 Fone 22-7003 22-4877 .

.-

CASA PRÉ FA'BRICADA

Entregamos sua casa com o tamanho e o tipo de sua pre­
ferência, para construir empregamos mão de obra de

Pedreiros,� Carpinteiros, Eletricistas, Encanadores,
Pintores, e Mestre-de-Obras, Prefeitura, Planta,Habi­
te-se, entregamos as chaves de sua casa.Toda de madei­
ra de lei, podendo ser com a cozinha e o banheiro de al­

venaria, nosso horário das 2a às 6a feiras das 8:00 às
19:00 horas, direito e aos sábados das 8:00 às 12:00 hs.
P'ERITO CONSTRUÇÃO CIVIL LTOA
Rua Bocaiúva, 26, Largo São Sebastião. Fon.es:22-4877 e

22-7003.
Florianópolis-SC.

VIDA NOTURNA

Além dos inúmeros turistas que diariamente entram
e saem de Florianópolis, exlatern aqueles que ficam hos-_
pecíacíoe nos hotéis ou em casa de conhecidos ou paren­
tes. Estes rec+arnarn rnu+to da falta de vida noturna na

cidade e nas praias da ilha.' I Existem apenas bares,sen­
do notada' bastarrte a enexistência de promoções de cu­

nho cuf tural que consiga atrair as pessoas"- diz Godofre­
do Olavo Silva, de Santos em São' Paulo - que se enco-n­
tra há u'!l mês veraneando rieata capital �

- -.

I IAlém da vida notu-rna, outra coisa que independe
da hora e do dia da semana são as- atividades folclóri­
cas desenvolvidas em Florianópolis - diz o mesmo turis­
ta que acre�centa:" A única coisa qu� eu vi e está muni-
do de muita crfattv+dacfe foi o presépio montado na Pra-

ça principal da cidade".
.. '

-_
ÔNIBUS E HOTÉIS

Com, exceção do Florianópolis- Palace Hotel­
FLOPH-. _que permanece com seus quartos, suites e

apartamentos lotados durante todo o ano, os demals t"!o­
téis de Florianópolis ficam durante grande parte do
mesmo período ,com muitas vagas abertas. ,

No entanto, quando chega o verão e a temporada de
prata se inicia, todos os hotéis, sem exceção,lotam com­

pletamente todos os seus lugares.
A falta de mais hotéis, ao lado da inexistência de um

bom camping, se corrat+tuern nos dois matares proble­
mas percebidos pelos turistas que aqui chegam.Muitos

.

são,obrigados a voltar, ou acampar em outros I_ugares.
Os que vem para a capital catarinense, procecíerrte

ou não de outros Estados e países, sem veículos pró­
prios de condução - reclamam muito da falta de mais'

horários de ônibus para as praias da ilha.
"'As praias ..dever"iam ser bem mais servidas do que

os próprios bairros, já que e' para.as pra�às que.oa turis­
tas se dirigem quando aqui chegam - ·afirma Otávio
Lopes - natural da capital carioca.

PROVINCIANISMO

Segurando o exemplar de /uf!l [or riaf editado neste

Estado, o repór te r perguntou ao turista que estava na

Praça XV ,o que ele achava da afirmação nele contida de

que Florianópolis é uma cidade muito provinciana.
Hesitando na r-esposta que ele teria de dar, arriscou

a seguinté afirmação: "Pelo que sei muitos viajam para
Florianópolis justamente pela disposição do povo em

colaborar com os visitantes.Agora, se outros reclamam
do p-rovincianis'mo é porque não falaram com ninguém
·que aqui vive".

. ... e de todo o Brasil reclamam da infra-estruturain­
suficiente.

�.
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